
_qne não hão de auxilial-o lealmente

da urna, como tambem graças á histo-

urn xxxvm ,l

, I' um dos nossos correspondentes fere

em Pariz &Ionsíeur A. L0-

rette.-Rna Caumartin, 61.
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NO NOW REIMDO

A morte do rei devia imprimir

nova orientação aos partidos constitu-

cionaes. Como ha logar para todos el-

les dentro da monarchia, como a cha-

mada rotação politica c um principio

indeclinavel, nenhuma razão de ordem,

nenhum escrupulo por nimio que fos-

se, deve impor o retraímento, antes o

novo reinado, isento de precedentes,

sem historia, e aberto a todas as apti-

dões e a todas as actividades, é on

deve ser o ponto escolhido para reu-

nir e grupar em volta da coroa todos

os elementos de força, que se acham

desagregados e dispersos, e como que

em guerra punica. Aeercado do estado

maior dos partidos, o principe a quem

a morte abriu a vaga no throno, ver-

se-ia rodeado pelos homens mais dis-

tinctos da politica e da administração,

sendo o seu concurso mais um penhor,

uma nova garantia da alliança sincera

da realeza com a democracia, o que é

o nosso belle ideal, a aspiração cons-

tante porque temos lidado dês que es-

tamos na imprensa politica.

D'esta crnsada, a de unir fileiras o

partido liberal em volta d'el-rei D.

Carlos, foi eremita o Dia, folha inde-

pendente da capital. Não queremos

eznpanar a gloria occultando a inicia-

ção a quem de direito pertence. E se

apenas hoje adherimos publicamente,

foi porque entendemos que o assumpto

não perdia sendo tratado com mais

vagar.

Ninguem alvitra que se confundem

ou dispersem hostes que ha muito vi-

vem separadas, com programma e ban-

deira definidos. Ninguem ambiciona a

fusão de elementOs de distinctas pro-

cedencias. Seria isso uma utopia risi-

vel,e o mundo não se dirige por theorias

de um optimismo quinhentista, mas

por factos determinados,cuja vantagem

esteja ao alcance de todos. E se dentro

da monarchia ha espaço e funcção para

cada actividade comprovada e devida-

mente reconhecida, se a onda do socia-

lismo engrossa lá. fóra, ameaçando o

centro, o norte e o ocidente da Europa,

se a politica é uma scieneia e nao um

pretexto pa 'a luctas ester-eis e ingle-

rias, porque não farão todos o sacrifi-

cio das suas prevenções pessoaes, e da

incontinencia partidaria, que além 'de

ser um acto de insubordinação, é um

crime politico, dando um exemplo de

cordura, uma prova de abnegaçâo e

desinteresse, que imponha pela nobre-

za do porte e pela grandeza do patrio-

tismo 'P

gt'.

O herdeiro da coroa acaba de ser

empossado da suprema magistratura.

Até agora tem vivido como cidadão a

quem ainda não ferem os espinhos da

missão que foi chamado a exercer. Por

aquelles que o teem como chefe do

grande partido liberal, como o primei-

ro entre os primeiros do seu p-.nz ? Que

motivo aconselha a lucta descaroavel

que se fere em volta d'elle, quando o

periodo, diiiicil e laborioso em que en-

tramos, devia ser para a politica, de

paz e trabalho, porque todos os part¡-

dos interessam com a consolidação e

fiel execução das instituições represen-

tativas ?

Fcriu-se a batalha eleitoral, que

correu placidamente, não dando logar a

agastamentos, nem a graves coníitctos

entre as hostes combatentes. Venceu

'quem teve por si maior numero de vo-

tos. E' isso da indole do systema. Fe-

chou-se o ciclo das ambições, e como

todas as fracções constitucionaes se

considerem vencedoras, segue-se, que

houve a maior liberdade eleitoral, a

mais ampla garantia para que cada

um exereesse como lhe apronvesse os

seus direitos politicos."

E foi assim, não só pelos resultados

riu verdadeira do que se passou em

todos os círculos onde foram disputa-

das as eleições. E todavia sabe-se per-

feitamente que dos desmandos que se

praticam em uma ou outra assembleia,

não são responsaveis os governos que

prezidem ao acto, devendo-se aquelles

exclusivamente á exaltação dos animes

no periodo nlgido das questões que .se

levantam nas localidades. Todavm,

seja dito como preito á verdade, de

tudo o que se tem escripto não se in-
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terminado sentido.

F.

mais gucrreada. Mas

tor devia entrar.

cuções fiscaes provenientes dos impos-

tos relaxaalos, são do dominio dos tri-

bnnaes. As questões administrativas

não se decidem nas charolas politi-

cas, que d'antes havia e tinham a de-

eoral-as o rotulo pomposo de-conso-

lhes de districto.

Todos estes elementos de força fal-

tam hoje ao governo, quebrando-se-lhe

nas mãos armas afiadas e de dois gu-

mes; porque quando a sorte virava. e

os alcatruzes que estavam debaixo su-

biam com o movimento do calabre, os

vencedores de hoje eram feridos ama-

nhã pelos mesmos processos que ti-

nham empregado contra os adversa-

rios. E por tanto bom foi que os par-

tidos acordassem em pôr de parte

meios, que só temporariamente apro-

veitavam ao que estivesse representado

nos conselhos da coroa.

Dil

Mas isto, se praticamente significa

uma conquista, que abona as tenden-

cias democraticas dos nossos homens

de estado, não basta para exprimir que

entrasse em todos a comprehensão dos

seus deveres politicos. Em 1853, quan-

do a morte abateu o vulto homerico

do primeiro rei constitucional, não po-

dendo nós dar este nome a D. João VI

por causa das intermiteneias que se

deram no seu reinado, todos os parti-

dos se acercaram do novo rei, que era

menor, e cuja era se iniciava por meio

da regencin de D. Fernando. Em 1855,

quando foi declarada a maioridade de

D. Pedro V, n mesma trégua nos par-

tidos provou exhuberautemente que

todos ellos tinham comprehendido a

sua missão constitucional, desempe-

nhando-a com escrnpnlo, e mostrando

ao paiz o caminho que se devia seguir

para se entrar firmemente em vida no-

va, cujo resultado fosse a nossa remo-

delação moral, intellectual e material.

Quando a morte da D. Pedro V cha-

mou a succeder-lhe el-rei l). Luiz, aos

tnmnltos que exprimiam a angustia

enorme de uma grande dôr, em conse-

quencia dos estranhos boatos que cir-

cularam ácerca de tão triste occorren-

cia, seguiu-se um periodo largo de la-

boração e socego, dando-se treguas os

partidos, como que se se impozessem

todos a obrigação de facilitar ao chefe

do estado o exercicio das suas prero-

gativas constitucionaes.

Já se vê que a cousada prégada

pelo Dia tem precedentes e valiosos

na nossa chronica politica. E todavia

ninguem se julgou amesquinhado com

ter concorrido n'aquellas epocas para

a pacificação das paixões partidarias,

nem os partidos dispersaram, ou rene-

garam o seu credo politico pelo inte-

resse que tinham revelado pela muuu-

tenção das instituições. Entenderam,

pelo contrario, que tinham dado exem-

plo de patriotismo, o que hoje talvez

espanta os homens, que capitaneiam

hostes indisciplinadns, que appellam

para o escandalo ruidoso á. mingoa de

rasões de maior folego.

+_

.l lllelll DE 301m1:

Lemos ha dias no Algarvio, jornal

de Loulé, a carta-manifesto em que o

os agentes ofiiciaes coagissem os elei-

tores, para que estes votassem em de-

que só a liberdade ospontanea do elei-

Ha quem imagine e inculque, que

o vencimento dicste ou diaquelle can-

didato é a obra das simpathias que elle

ou os seus amigos teem grangeado na

cireumscripção que o elegeu. Engano

d'alma ledoe cego. Uma ou outra vez

pode a corrente dos eleitores ser in-

fluenciada por esse factor, que devia

ser unico u'uma eleição Conscieuciosa.

Mas em regra são outros os moveis do

triunfo. Pode quasi sempre mais a de-

pendencia em que os eleitores estão

dos influentes. Os reudciros de pro-

priedades rusticas ou urbaras, os que

vivem da gerencia de capitaes alheios,

os industriaes que trabalham para ca-

sas poderosas, peza mais na conscien-

cia d'elles a consideração da depen-

dencia, que as sollicitações importu-

nas e por vezes inconvenientes dos

agentes do poder central. Saiu o recen-

seamento militar da alçada e alvedrio

da auctoridade administrativa. As exe-
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que houvesse violencias, ou que'pntado pelo circulo plnrinominal de

Faro. E como aquella deliberação se

nos aliigurou em contradição com os

precedentes, não estranhe s. ex.', que
Assomos de intempcrança partida- lhe façamos os indispensaveis com-

ria em uma ou outra assembleia, hou- mentarios.

ve-os nos círculos em que a eleição foi

 

beiro, que ao escuuhoar-lhe os

   

  

 

   

           

  

  

com voz contristada :

depois de v. ex.'›.

guntbu com modo chocarreiro:

em estar doente l ›

eloquente ?

ptas com os seus actos, e n'isto somos

para nós, que a logica e a politica au-

dam ha muito em lucta aberta n'este

paiz, e muito principalmente na boa

terra dos Algarves.

Que interesse terá pois o sr. dr.

Marçal em transformar-se á ultima ho-

ra em barão de Catanca, de philautro-

pica memoria, como quem solta o gri-

to legendario de-paz e união entre

vós todos ó. . . regeneradores? E rele-

ve-nos s. ex.“ que appliquemos á sua

desistencia a phrase historica do seu

antigo e prestigioso chefe, cuja morte

prematura estabeleceu o scisào nos seus

arraiaes :c _Mas o que quererá aquel-

le homem?› Sim, porque desistiu o sr.

dr. Marçal depois de se ter apresenta-

do como candidato por Faro? Preten-

derá equilibrar-se nas duas correntes,

elle que se inculcaindependente, e que

diz não obtem perar ás sugestões de

corrilhos politicos? Porque falla s. ex.“

agora em termos conciliadores, quan-

do nas camaras fnstigou sem miseri-

cordia os serpaceos, deixando-os a es-

correr sangue ?

Reconsideraria s. ex.', abordoando-

se ás manhas do viageiro que aocami-

nhar na ponte acompanhava as passa-

das invocando Deus e o diabo, excla-

mando que o primeiro era bom, e que o

segundo não eramau? IIunml. . . Pa-

i'ece-nos que não dão para tanto os seus

melindres no que reSpeita á politica ;

mas sejam quaes forem os seus intui-

tos, o futuro se encarregará de os tra-

zer ai supuração. Que isto de suppór

que os mais são broncos e que o povo

se deixa fascinar pelas lantejoulas da

rhetorica, prova só uma cousa, a saber;

que os espertos dão as vezes maiores

estenderetes, do que aquelles a quem

pretendem embaçar.

ri não veja o distincto parlamentar

n'estas considerações offensa aos seus

talentos, pois não é essa a nossa in-

tenção. Os reparos que ahi ficam ao

correr da peuna dizem só que se as pa-

lavras se erearam para eXprimir o pen-

samento, a carta-manifesto de s. ex.l

foi, ao nosso parecer, escripta para oe-

cultar um fim. E qual elle seja é que

nós por emquanto ignoramos. Toda-

via temos a quasi certeza de que cedo

ou tarde o illustre filho de Loulé nos

apresentará a conclusão magna da the-

se enunciada na sua famosa epistola

datada de 10 do corrente da Fonte da

Esperança, sitio e nome symbolicos,

que talvez entrem como factores nas

cogitações aparentemente desambieio-

sas de s. ex.".

E como estamos em maré de cita-

ções, coneluimos com Boileau:

Rim bien que 'rim lc demitir.

(x3 Prender-se-ha o estranho caso de

Loulé com a promessa feita polos chefes do

grupo serpaeoo, de, chegando no poder, da-

rem o titulo da conde e um logar vitalicio

na camara dos pares, a um trunfo politico,

que desistiu da sua eleição por um circulo

do sul. dando os votos que tinha ass candi-

datos da esquerda e da direita rogeuerado-

sr. Marçal Pacheco annnncia a estes m? Om 001110 0 51'- dl'- Virgílio *5- -› lWi)-
reinos a resolução inabalavel em que

se achava de não increver o seu nome

illustre no livro dos candidatos a de-

naceo, e como o sr. Ferreira. d'Almsida é

hoje. . . serpaceo, segue-se que. . . a impren-

sa deu já no vinte? E no tim não nos dirão

quem ciganou em tudo isto?

;500) réis: Semestre, 2.25000 já PUBLÍCA'SE A

ã titan-ram
“xx-

Quem conhece o paiz e os homens
é pecha de todas que mais acúvamente íigur

os tempos. As paixões rebentam e mui- litiea partidaria, não pode dcixar de
tas vezes o choque é imprevisto e ine- lembrar-se, ao ler o sr. Marçal,
vitavel. Todos querem vencer, e ha dito es

IO DE quem prcsuma que a verdadeira libcr- r

dade consiste em tolher a liberdade dos

outros. Os que estão de cima supõem

que tudo se pôde fazer para vencer

uma eleição. Os que estão de baixo não

se poupam tambem a destemperos, e

d'aqui os conflictos, n'um assumpto em tejava com remoques e sainetes. Um

dia o Figaro apresentou-se de aspecto

sombrio c Talleyrand perguntou-lhe

em tem laceto :--Entzio, mestre, que

novidades ha? U barbeiro coçou a ore-

lha esquerda e elevando os olhos ao

céu, que era o tecto do gabinete, disse

am na po-

de um

pirituoso do principe de Talley-

and, nos aureos tempos do primeiro

imperio. U principe, que fora bispo e

tambem convencional, tinha um bar-

quei-

xos lhe contava anedoctas e lhe dava

noticias, o que ocelebrediplomata fes-

c Sr., F., (um trunfo politico d'a-

quelles tempos) está muito doente, e se

elle morre, lá se vai omelhor fregucz,

O principe riu-se, mas depois per-

c O' mestre! que interesse terá elle

Agora a moralidade do caso. Que

convenieueia teria o sr. Marçal em re-

tirar a sua candidatura, cedendo os

seus votos aos srs. dr. Virgilio Inglez

e Ferreira de Almeida? Que quid oc-

culto (a) o determinou, quando as suas

aptidões o levavam naturalmente para

a vida parlamentar, em cujo meio creou

reputação de homem habil, e de orador

l) :rmitta-nos s. ex.“ que archivemos

a sua carta-manifesto, para um dia

confrontarmos as suas palavras escri-

coherentes com as regras do seu que-

rido Genuensc, com quanto tenhamos
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A VERDADE 1M MESMO

tava alguns kilometres dlali;

2.°-de não ter havido

votos a cada candidato.

acto eleitoral

goes.

eleição d'aqnelle circulo.

uma falcatrna eleitoral.

forme á lei.

Quer Os arrnuceiros queiram quer

não a eleição de Carregoza tera de fa-

zer-se, não valendo as trieas do faccio-

sismo, que nunca deu resultado que

prestassc.

:z:

Em Paredes tivemos um caso mais

estnpeudo. A maioria da mesa eleito-

ral recusou-sc a contar os votos do con-

celho de Vallongo, dando o diploma,

não ao sr. João Arroio, que era o can-

didatoda opposição, mas. . . . . ao ma-

no José l. . . E todavia não é para ad-

mirar o acontecimento. E, a consequen-

cia dos principios da escola regene-

radora.

E vae a minoria da referida assem-

bleia reuniu-so, contou todos os votos

que no circulo recairmn no candidato

governamental. e zásl passou tambem

diploma em nome do candidato pro-

gressista, o genuíno, o sr. dr. Ferrei-

ra Augusto l

à:

listas duas eleições terão pois de

ser julgadas pelo tribunal especial

criado pela ultima reforma da lei elei-

toral. Teem por conseguinte os eleito-

res a garantia de estarem salvaguar-

dados os seus direitos.

%__

EtElt'Óf-IS

No domingo reuniu na sala nobre

.los Paços do concelho de Aveiro aas-

sembleia do apuramento de votos do

circulo plurinominal n.“ ¡Si-Aveiro-

sendo apurados os seguintes cidadãos:

Francisco Barbosa Sette-Maior. 5341

Albano de Mello. . 5340

José Dias Ferreira 5190

C. P. Sanches de Castro. . . . . . 4955

J. Alves Matheus. . . . . . . . . . . 4823

Antonio Henriques da Silva. . . 4782

J. A. Amorim Novaes. . . . . . . 1135

Guilhermino de Barros. . . . . . . 854

Dantas Baracho. . . . . . . . . . . . 681

Luciano Cordeiro. . . . . . . . . . . 459

A. de Moraes Carvalho. . . . . . '

A. de S. Pinto de Magalhães. . 150

LatinoCoelho..............

AlvesdaVeiga............. 65

Augusto Fuschini. . . , . . . . . . , 7

F. José Cardoso.......... 4

Luiz dc Magalhães. . . . . . . . . . 6

Joaquim Peito de Carvalho.. 2

SerpaPinto._.............. 2

Foram portanto proclamados os

tres primeiros cidadãos, por serem os

mais votados.

É.:

Em Estarreja houveram no domin-

go a noite ruidosas manifestações de

regosijo publico. Assim que os porta-

dores d'actas regressaram d'esta cida-

de áquella villa com o diploma do

candidato da maioria por este circulo,

o ex.“'w sr. Francisco Barbosa do Couto

Cunha Botto Maior, cavalheiro respei-

tavel, prestimoso, e de grandes sym-

pathias, começaram logo as demons-

s QUARTAS E SABBADOS «:~í' Publicacões :

 

Na assembleia d'apuramento do cir-

culo plnrinomilml de Oliveira d'Aze-
mois, a maioria recusou-sc a passar 0

respectivo diploma, com o fundamento:

1.°--da urna da assembleia prima-

ria de Curregoza ter sido arrebatada
da meza, sendo depois aprchcndida

pela policia, que a fez conduzir pri-

meiro para a casa da camara, que dis-

escrutínio,

pOlS restabelecnlns as cousas, tinha-se

feito nm acuerdo para 'dar uns tantos

Parece averignado que a eleição
(llesta assembleia correu tnmnltuosa

até que a urna foi arrcbatada, e que o

não prosegniu depois

d'aquelle accordo, embora se passasse . . .
edital com o numero de listas e de v0- do "ul cacemms, capuaneados polos agen-tos, porque tudo se fez tumultuaria-

mente, lavrando-se depois contra tudo

isto protesto com as formalidades le- duücía (la auctoridade 9 da Prewnçadü fo"“

()ra provada a eircnmstancia da
urna andar em bolandas, juntamente

Com a de não ter havido escrutínio

nem apuramento, a eleição da Carre-

goza está. insauavelmente nulla, e bem

andou a assembleia d'apuramento em

recusar-se a passar o respectivo di-

ploma. N'este caso a eleição terá de

ser repetida na referida assembleia,

por isso que o seu resultado influe na

Se a minoria se reuniu e por seu

alvcdrio passou o diploma, fel-o inde-

vida e abusivamente, incorrendo por

isso nas disposições da lei penal. Lá.

estão pois os tribnnaes para castigar
esta fraude, que se fez muito conscien-

temente com o proposito de proteger

  

     

  

  

Nem o facto pole ter consequen-

cias politicas apreciar-eis, porque o

portador do diploma, cujos vícios de

origem o inutilisam, ainda que assista

ás sessões preparatorias (ln. camara.

terá de aband.,›nar o logar, em quanto

o tribunal especial não proferir sen-

tença sobre o proeesso eleitoral, sen-

ten 'a ue n'io )ode dei ar de ser c n- - - '

9 q ' l x O _guepumpnram rigorosamente a lei, e
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trações festivas. Uma multidão d'ami- d'unnt anexou-.ia de f; longos nunes,

partido progressista, ao ex.mo sr. dr. formados que conhecemos.

Francisco de Castro Mattoso, ao ex.”

sr. Francisco Barbosa, principaes 1n-
  

  

    

  

  

 

    
   

     

   

    

   

       

    

   

         

   

     

  

  

ao mesmo tempo muitas dezenas de

foguetes. Attenta a bnlha que a oppo-

sição levantou no concelho, foi assi-

gnalada a victoria dos nossos amigos,

e completa a derrota dos contrarios!

S

De Olivci 'a d'Azemeis recebemos

os seguintes telegrammas :

CAMPEÃO ms Paovmcms-Avniuo

até depois do Natal, com o que devé

parentes, que tanto o estimam.

21,

Não terminou hoje o apuramento. Mais

(is o' h. e 4 m.

scmbleín e 0 largo municipal, mas não foi_ Fernando de Vilhena.
alterada a ordem em consequencia da pru-

ça: infantaria o cavallaria. _ _ _ _ _

1›, sado amigo e distincto clinico, sr. dr.

Pereira da Cruz. Os nossos mais sin-

ceros parabens.

- Regressou de Mafra ao seu quar-

tel, o esquadrão de cavallaria 10 que

alli tinha ido para os exercicios da es-

cola. Commandou, e foi distincto alli

como era d'esperar da sua elevada ca-

pacidade militar, o nosso muito presado

amigo o sr. capitão José Augusto Ar-

naut Peres, cavalheiro de elevado por-

te, e um dos caracteres mais respeito-

samente sympathieos que conhecemos.

'Dr°anscripção.-Sob o

titulo que precede estas linhas, publi-

ca o nosso estimado collcga Ovctrense

o seguinte:

2.9, .o 3 h.

Terminou o apuramento, não sendo dado

o diploma. Pela segunda vez mais de mil

caceteiros tentaram forçar a assembleia a

dar o diploma ao candidado opposieionista,

mas como não lograram o intento pediram

certidão do apuramento de votos nas diver-

sas assembleias, c em vista dicsse documen-

to a minoria d'assemhleia reuniu no adro

da egroja e deu o diploma ao seu candida-

to, com grande gaudio da gentalha assala-

riada l A ordem não foi alterada.

P.

Tem graça o despauterio dos ho-

mens do cacete, mas o candidato terá.

o arrojo dc se apresentar em S. Bento

Com tal. . . papeletai? .'

O que dizem as folhas serpias a

tal respeito não passa das patranhas

costumadas, envolvendo nas suas fan-

tasticas invenções o nome do sr. dr.

Francisco de Castro! E' até onde pode

chegar a desfaçatez! As proezas, pra-

ticadas pelos seus adeptos, que são

muitas e dignas da costa _d'Africa, co-

mo se ha de provar nos tribuuaes, es-

sas calam elles, e fingem ignoral-as, e

lançam entao a culpa aos adversarios,

Deputado.-«Est:i do novo eleito repre-

sentante d'este circulo nas cortes geraes o

ox!“ dr, .lose Maria Barbosa de Magalhães,

digno chefe da primeira repartição do ul-

tramar e distincto advogado. A eleição cor-

reu socegadamente em todas as assembleias,

não obstante a grande agglomeração de

eleitores, que queriam manifestar as suas

sympathias pelo sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, e o apparccimento de alguns indivi-

duos, em Esmoriz, que iam votar na oppo-

sição para a aeeumulaç'lo, conforme lhes

fora ordenado por pessoas de quem depen-

dem. E', pois, mais uma vez deputado por

Ovar o sr. dr. Barbosa de Magalhães.

O concelho cumpriu o seu dever na. cs-

colha do seu mandatario. Mostrou que sabe

comprehender quanto deve ao valitnento do

illustre advogado o que sabe ser grato aos

serviços que lhes prestam. Elfectivamonte,

como já. dissemos por mais do que uma vez,

o sr. dr. Magalhães tem sido um bsnemeri-

to protector d'esto circulo, dispensando-lhe

sempre com todo o cuidado os esforços e a

boa vontade. E devido a isso é que temos

gosado o beneficio do melhoramentos e de

valiosos subsídios. Quando um deputado cor-

responde :t confiança dos seus constituintes

como o sr. dr. Barbosa de Magalhães tem

correspondido, é de rigorosa obrigação con-

tinuar a conceder-lhe a confiança do circulo

e a reeahir nlelle o direito do suti'ragio, um

dos mais importantes das sociedades mo-

dernas. O concelho, pois, repetimol-o, cum-

priu o seu dever.

Quando cm 1887, advogamos dlaqui a

candidatura do sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, tinhamos a certeza de quo diziamos

uma grande verdade ao povo, apontando-

lhe o nome d'aquelle cavalheiro como o

unico em que deviam recahir os votos. So

lho fallamos verdade, esta ahi uma legisla-

tura a demonstral-o. Aeonsolhando mais

uma vez a eleição do sr. dr. Barbosa de

Magalhães, temos a certeza ainda de que

trabalhamos em bem da nossa terra.

Hoje que dove ser proclamado o nome

do sr. dr. Barbosa de Magalhães mudamos

atlicctuosa e onthusiasticameuto o illustre

jurisconsulto. n

).Iissas.-No sabbado passa-

do houveram no templo do Carmo d'es-

ta cidade, duas missas rezadas, uma

para sulfragar a alma de S. M. El-Rei

o sr. D. Luiz, e a outra pelo sr. Bento

da França, err-coronel, as quaes assis-

tiu todo o regimento de cavallaria 10,

e bem assim alguns convidados, sendo

mandados dizer pelo brioso corpo.

só traun'am de evitar os condictos pro-

vocados por elles.

 

  

AGRADECIMENTOS

D. Blaria Bernardi-

na. Salelna, seas tilhos e

genro, agradecem pe-

nhoradissinios por esta.

fôr-Ina, einquanto o não

fazem pessoalmente, a.

todas as pessoas que a.-

001npanhuraln á ultinna.

¡norada seu 0110 rado

¡nar-ido, pae, tio e pa-

drasto.. o coronel :Ben-

to da. IPI-anca, bem co-

mo a tedos os que lhes

enviaram pezanies.

a:

Bento da. lírança., te-

nente de cavallaria n.“

10. e sala. mulher, agr-a.-

deceni reconhecidos a.

todas as pessoas que se

encorpor-arani no pres-

tito funebre de seu tio e

padrasto, o coronel

Bento da. lvl-anca, as-

Sin¡ como ás que lhes

dirigiram pezames, re-

servando-se para. Inais

tar de 0 fazerem pes-

soalment-e.

5!

Os ofliciaes do reg-i-

nnent'o de cavallaria n.°

10. vem por esta fôrma

patenteai' a. sua grati-

dão para corn todas as

pessoas q ue acompa-

nhar a.m ao cemiterio

d9esta cidade os restos

¡nortaes do seu sennpi'e

chorado coronel com-

mandante Bento da.

lilr'ança Pinto de Olí-

vein-a.

Aveiro 30 d'ontubro
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I):1.ssarnenlto. -- Falleceu

no domingo repentinamente na sua

casa da Quinta do Picada. d'este con-

celho, o sr. Anacleto Mendes Leal,

muito conhecido n'esta cidade, onde

vinha qnasi todos os dias. Era um ci-

dadão prestaute, e por isso exerceu di-

gnamente varios cargos administrati-

vos na sua fregnezia d'Arada, sendo

actualmente presidente da junta de

parochiu, c ¡fessa qualidade prestou

muito relevantes serviços á. sua egre-

Soldado valente, desinteressado e

leal do nosso partido, sentimos dupla-

mente a falta do antigo e do partida-

rio. Que a sua alma. descance em paz!

   
_i'gr_ .qn-.- Fc ,~ › ~ 4 ›.- l .

 

i Senhora, da. Boa-\'in-

gem. -Verificaram-se no domingo

___~~-*_---_-_-__mr_- os festejos publicos em louvor da ima-

gem da Virgem d'uqncllu. invocação,

que vulera na capeliziha do S. Bar-

tholomcn do bairro pescatorio. De tarde.

e ;i noite tocaram em dois coretos es-

tabelecidos no local as duas filarmoni-

.3359" a ¡5111,01'13310ü1 das cus da cidade, queimando fogo do

S“as “Sãignaturañ -A-'ur e do chão, subindo balCL-s :tel'eosta-¡

bre-“idade imagine/“tara ticos de lindo aiii-.ixo, e estando a rua¡

a' nossa Obriguçâo- visiosumentc illnminada ;i veneziana. Í

N01388 da carteira. -- A concorrencia alli foi grande a gosar

Chegou ante-homem a Aveiro, depois a diversão. Dizia-sc que de tarde lia-

 

PEngDí).-A.ossrs.

assig-i'Ia-ntes em divida

pedianos a graça. espe-

cial de nuandarein satis-

L'orrespondoncias particulares, 40 réis por cada. linha, no type
eonmunn do jornal. Annimcios, 30 reis por linha; Repetições, 20 réis,

imposto do sêllo.-Recsbom-se annnncios annuaes, mediante contracto especial

_
E

gos e admiradores de s. ex.“ que esta- sr. dr. Antonio Emilio d'Almeida Aze-

cionava no largo fronteira á sua casa. vedo, meritissimo juiz n'uma das varas mas ai ultima hora faltaram os burros.
com uma phylarmonica, prorompeu do nltramar,eum dos caracteres mais

em calorosos e enthusiasticos vivas ao dignos e um dos espiritos mais bem

Dedicados Começam hoje n'esta comare
e íntimos amigos do illustre magistra-

do, congratulamo-uos verdadeiramen-

tluentes do concelho, etc., queimando te com o seu regresso ai patria. S. ex.a

dai-nos o prazer de se demorar aqui

ras folgamos. Modelo de funccionarios

briosos e dignos, exemplar no cumpri-

mento dos altos deveres a seu digno de os trabalhos d
cargo, 0 seu regresso encheu de ver-

dadeira satisfação a terra que o viu

nascer, os seus muitosamigos e os seus minaram ainda as obras do encana-

_ Estiveram hontem em Aveiro,

vindos da Costa Nova, os nossos pre-

sados amigos, srs. João Bernardo Ri-
tos da opposição, invadiram a casa da as- beiro Junior, dr. Pereira da Cruz e

- Fez annos n'nm dos ultimos

dias da passada semana, o nosso pre-

    

  

accrescendo o

. l

riam ::m

  

 

o veria ojogo d'argolinha, no adro da

Vera-Cruz, como no_ anno passado,

  

   

    

   

  

 

   

 

    

   

        

  

 

   

                                    

  
   

  

  

Foi penal

Audiencias geraram.-

a, sob a

presídencia do sr. dr. Alexandre Cor-

tezão, digno juiz de direito, e servindo

de agente do ministerio publico o sr.

dr. Estima. No proximo numero dare-

mos conta das causas a julgar.

() IJharolr-Continuam de-

senvolvendo-se com a maior activida-

lesta construcção no

nosso porto.

Encanamento.-Nâo ter-

mento do Cojo, porque o tempo o não

tem permittido, mas terminarão em

breve, por toda esta semana ou prin-

cipios da outra.

Trabalho no mar. _-

Está bom o mar, permitte o trabalho,
mas a pesca que produz tornou a ser

chicharro e petinga, e em pequena

quantidade.

Para. as pescas de

Lisboa.._Começaram já a' partir
para o mar do Tejo as levas de ho-

mens que alli vão pescar com tarrafas.

São da Murtoza e de Ilhavo os emi-

grantes e d'ambos os pontos tem par-

tido centenares de braços.

Tempo.-Melhorou, felizmen-

te, apezar de se sentir já, e com bas-

tante intensidade, o frio, mal-a noite

desce ou o dia começa a surgir.

Facto historico.--Des-

agradavam, talvez, ao marquez de Pom-

bal os vinhos produzidos nos campos

do Tejo, do Mondego e do Vouga. Re-

medio radical: mandou arrancar as vi-

nhas d'aquellas regiões e ordenou que

as substituissem por cereaes. Esta sa-

bia resolução, que será qualquer dia

imitada ou parodiada, foi adoptada em

26 de outubro de 1765.

Concursos-Com o ordena-

do annual de õüuàOOO réis, estáacon-

curso o partido medico de Alcoutim.

Notícias da. Bairra-
da.--Em 'Jin-_Esta ha dias na es-

tação de Mogofores, á disposição das

cx."m sr.'**'_1). Henriqueta e D. Julia,

virtuOSas filhas do nobre presidente do

conselho de ministros, o sr. conselheiro

José Luciano de Castro, uma carrua-

gem-salão dos caminhos de ferro do

Minho c Douro. Suas ex.” esperam a

vinda de Lisboa a Anadia, de seus es-

tremosos pues, para retiraram ácapital.

_ O sr. Cerveira d'Albuquerque,

habilissimo tenente de engenharia, tem

recebido felicitações de muitos de seus

visinhos de todas as classes, pelo seu

triumpho na grande lucta eleitoral do

circulo de Cantanhede. Nós repetimos

aqui a nossa congratulaçâo - por tão

anspieioso sucesso: -- sucesso devido

em grande parte aos nossos conterra-

neos e amigos sr'. dr. José Paulo, di-

gno juiz de direito e illustre deputado,

e João Augusto d'Azevedo, digno re-

eebedor da comarca dlAnadia. Suas

ex.”u teem muitas sympathias e muitos

amigos em Cantanhede, desde que alli

estiveram-o 1.° como agente do mi-

nisterio publicam 2.“ como recebedor

da comarca. '

- Corre born o tempo, optimo

para a colheita dos milhos das terras

baixas.
F.

Notícias d”Aliió. -Em

-A'assembleia de apuramento foi

invadida por mais de 400 homens ar-

mados. Impediram a entrada da mi-

noria e do administrador, A maioria

recusou o protesto. Percorreram as

ruas, dando vivas á opposição e dis-

parando tiros. Receiam-se graves con-

Hictos.

Umpobrede Chi-isto.

- Um lord Bute acaba de fazer cons-

truir em Inglaterra um palacio 'acas-

tellado, tendo gasto na constrncção

uns 8:500 contos de réis.

Para abrigar um nosso similhante

c- muito gastar em alojamentos. Lembra

um ratâo que mandasse por na meza

só para o seu almoço dois mil bifes e

ao lado da meza um pipa de Collares.

Miserias humanas! Não fica mal

esta pitada de philosophia!

Innndaçõees m IIos-

panha. -Principiam a contas com

os nossos visinhos os rigores do in-

verno. O rio Ara, no Aragão, tras-

bordon com fnria, destruindo pontes e

devastando os campos marginacs.

Em 'l'udela, o rio Ebro fez eguacs

estragos e da província de Hnesca

chegam noticias desoladoras.

Pobre Hespanhal Ou discordias

entre os homens, ou guerra com a

Natureza.

:Ls machinas de cos'-

tut'u.--Para se verem os lucros dos

fabricantes de machinas de costura,

damos em seguida esta resumida nota:

O inventor da Singer, morreu, deixan-

do uma fortuna de 13:500 contos. A

maehina Howe rende por anno 450

contos. As machinas Wheeler e Wil-

son dão aos seus fabricantes um rendi-

mento annual de 800 contos a cada ug¡

27.



Horario dos conn-

boyos.-Pm'to-Lísb0a :-Partida :
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Porto ru e @diet-::Milio-

oww tarde. Che..

gado.: 10,30 da manhã.

_ \Pprto Valencia d'Aleantara z-Ma-

(1) 4,30 da tarde.

Chegadas: 10,30 h. da noite. -

@gl-Express, y (ts segundas e

sêxtas. " ' " ' ' ' '

Porto-Guinmrães:--Partidas: 4,40

8,20 e 11,0 h. da manhã; e 4,40 da

tarde. Cheg'adas; 8,19 da manhã; 2,10

e 6,0"da tarde e 8,45 e 11,30 da noite.

Perto, Povoa, Famalicão :-Parti-

das“: (Estação da' Boavista) 7,30 da

manhãs 2,20 e 6' da tarde. Chegadas:

7,6 (e 10,33 horas da manhã; 7,5 da

tarde:

Porto, Vianna, Valença : -- Parti-

das: 4,40 (fl); 8,20; e 11 (Expres) da

manhã',e 4,40 da tarde.; Chegadas:

8,19 da manhã; e 2,10 (Expres) e 6

da tarde e 8,45 1) noite.

(1) Este comboyo é só entre Porto

e Vianna c vice-versa.

Porto, Braga :'-=- Partidas: 4,-10;

8,20; 11,0, 7,10 (1) da manhã; «54,40

da tarde; Chegados: 8,19 da manhã; e

2,10; 6,0;"8,45; 10,42 (1) 11,30 (1).

'Estes' só desde maio a outubro.

Porto, Barca d'Aloa :--Partidas:

5,20; 9,0110iá8* da' manhã; e-'5;10 da

tarde." "Ch'egadasz 8,10'horas da ma-

nhã; e '5',"30 da tarde e 1'0 da noite. '

"Paim 'Mim-midia .--Partidat '8 da

manhã. Chegada: 0,30 da tarde.

“UAB uma. de' vmacmn-

pas-Os leitores reoordam-se do bri-

gadeiro Villacampa, condemnado em

tempo apena de morte como chefe

d'uma sedição que ficou mallograda e

ao qual a rainha 'd'l-IesPanha commu-

tou a pena em prisão perpetua, devrdo

ás la rimas da filha do infeliz e ás

soppãm de' todo o povo madrileuo?

Pois. se" do "noticia uma folha de

Madrid'fnmrapaz americano e possui-

dor d'utha' "fortuna consideravel acaba

dlofferecer a 'sua mão á desditosa me-

nina. 'Esta parece, porém, não estar

resolvida "a 'aeeeitai-a; v

Ó'üülbúh- E' sabido que

esta preciosa *materia não passa d'uma

resina exhada'da pelas coniferas do pe-

riodo geologico" e'mioceno, accumulada

durante seculos. formando massas e

nodulos com todos os cambiantes do

amar-clio, desde a côr de palha ao tom

do vinho do Porto.

'Encontra-se profusamente em Sam-

land (Prussia) em terra a umaprofuu-

didade'que pôde ser de 7 a 10 metros,

ou no mar, em Brusterort.

A pescademanda um material apro-

priado, barcos, scaphandros, cr. ,s,

dragao, redes, etc., eenge esforços im-

portantcs e por isso mesmo uma r0-

bustez consideravel no pessoal.

O ambar no fim das companhas da

pesca, que dura 10 meses, é classifi-

cado segundo a côr. O de eór pallida

é adquirido pelos fabricantes de bo-

'quilh'as' e eachimhos, orajado de velploa

esbranquiçados vao para Leon-ue e Ve-

neza'e serve para collares e adornos.

O amarello puro serve tambem para

enfeites' e é vendido para Atrica e

Oceania. O ambar submarino é quasi

sempre de aspecto vitreo e transparente

cempletamente, o terrestre é geral-

mente rajada.

O banco de Brusterort fornece a

variedade *mais apreciada e “16103300

por kiIOgramma, sendo todavm este

'preço crescente'com o tamanho dos

fragmentos, analogameute ao que se

dá cóm as 'pedras-preciosas.

um DE usrtu

28 DE ourosno DE 1889.

l)'1un collogu nosso d'aqui, transcrevo

o 'que cllo diz sobre o funeral do Rei queri-

 

do, que na¡ terra tove o nome de Luiz 1.° O

acto foi o mais imponente que desde muitos

seculos Lisboa tem prosenccado:

Esbatem-se ao longe, por sobre as

aguas hoje escuras e warulhosasü_ do

Tejo, os reles de fumo _dos canhoes,

que troaram a derradeira deepedida

ao mona'rcha bem amadol. ...No ar

passam os ultimos sons esmorecidos do

dobre plangente dos sinos da egre-

jasl. . . De vez em quando uma nota

mais aguda dos hymnos funebres, que

vão acompanhando os soldados, que

recolhem aos quarteis, atravessa v1-

braute como um grito añlictivo! . . . E

toda aquella multidão enorme, que se

amontoou compacta, n'um recolhimen-

to solemne, desde Belem até S. Vicen-

te,-desde o templo que_ recorda _as

grandes glorist de um reinado, ate á

crypta que recolhe os pequenos des-

pojos :humanos .dos reis,Ttoda _essa

enorme molle, feita de muitos milha-

res de homens, unidos na mesmo. ho-

menagem e na mesma Saudade, vas-se

escoando, agora, n'um silencio quasi

religioso, feito d'uma tristeza tão ge-

ral, que e' certamente a mais eloqueu-

te apotheose áquelle que soube remar

fazendo-se tão querido l . . .

Pódem, pois, desfazer-se os rolos

de fumo dos canhões, calarcm-se os

dobrcs dos sinos, expirarcm os ultimos

sons dos hj'mnos fuuebres-a memo-

ria do bom rei Luiz, não se ::pagará

dos corações como essa nevoa que a

polvora_ fez, não será. só rccordada ás

orações do povo emquauto tanger nas

egrejas o convite as preces piedosas,

não arrancará só prontos de saudade

emquanto as musicas passarem ge-

_ metido inspiram tristes¡ Quem viu

  
   

 

  

as lagrimas que hoje marejavam tan-

tos olhos, o religioso respeito com que   

 

  

ao Calvario, onde aguardem o prestito, Art; ;és Moreira, João Carlos Pessoa

marchnndo depois em colnmnas de sec- de Amorim, Joaquim Costa, visconde

_iam-an' da infanteás.. ' de Caniche, dr. ' dia

cavallaria formeiilfem massa na Chaves, visconde Paço*

r_ . i ' do D. Fernaiidé,~;§§rn¡,frente do l-IygiuodeMeuzh 'É', agr-angeEduar-

Qm real de Belem, __ .' . do Pinto. Basto ,__¡_1uu) Jervis de

"'deIÉA-t , Quando o prestitoiçhe_ _ _ a S. V1- Atliougma Pin :F dütos, _Jacintho

centeio regimento de sat :j 'ia 1 des- Eduardo Brito José Joaquim

tacos! um grupo. de duas baterias, que Peixinho, Raphdâlfpeigípho, Fernando

_ 'formaram junto da grade do hospital ¡de Oliveira, A _a A Qto victor dos San-

'de marinha, com a frente 'para o Te- tos, Antonio E __ ;dci-'Í'Villaçm Thee:-

   

   

  

  

   

   
  

   

V w'gua sacrosâa'gito que é' jo.. Estas duas baterias e que deram as doro da Motta,'mrghnirante Sea-

este, feito assmí'c'om a alma' d'nm po- salvas 'quando o cadaver de el-rei deu bra Preto, Cllñ . 'elx-.is, João 'Pedro

vo inteiro! , entrada no Pantheon. As restantes ba- Diogo Patrono, ,EmpiuLJosé Macha-

Conta-sc que um dos estrangeiros tcrias formaram em seguida àquellas, do, capitão F. J. Machado. Gomes de.

illustres que vieram compartilhar da junto ao muro de suppm-te do jardim Brito., Feruamàóílicdroso, Rodrigo Pe-

nossa dôr, e render o preito da home- de Santa Clara. quito, Luciano Cordeiro, Augusto Bo-

nagem- dos outros povos ás grandes Ao chegar o prestito ao templo de bone, Joãg Antonio Maria do

qualidades de el-rei D. Luiz, ao entrar V'cente de Fora, toda a força de ca- Canto Monteiro, limygdio Navarro,

no gráñilibso templo dos Jeronymos, vallaria formou em 'linha na ruas-da !Joaquim Hemm de' Sequeira, vis-

depois de relance-ar a magestosa gran- Infancia dando a direita ao largo de conde de S. Marçal, J nlio Carneiro,

deza d'aquellas naves arrojadas, er- S. Vicente, e as tropas apeadas forma- Joaquim deVuscdncellos. Gusmão. A.

gucndo-se com uma elegnncia tão fir- ram tambem em linha no largo de S. Montenegro, Estevão de Oliveira,José

me e tão impressiona-dera, atteutando Vicente, rua do Arco dc S. Vicente, Maria dos Santos, conde da Lousã,

no contraste entreo luto do povoefa es- parte de baixo do mercado de Santa Guilherme Celestino,'LuizTorres Mas-

casscz de crepes qucrevestia o templo, Clara, largo do Hospital de Marinha carenhas, dr. Venancio Deslandes, Au-

reparando nas lagrimas que anuviavam e ruas do Paraizo e do Museu de Ar- gusto Cc. ar Guimarães da Silva. Jo, -

todos os olhos e nos montões de flores tilheria, apoiando a direita na rua da quim Baptista Ribeiro, Carlos Freitas

depostos sobreoathaude, dissera, com- Infancit. O desíilar das tropas fez-se Jacozne, Manuel' 'Fernandes Coelho,

movido : do seguinte modo: dr. Arantes Pedroso, dr. Carlos Tava-

-- Felizes os que assim acabam l A força de marinheiros, 2.° bata- res, dr. Bettencourt Rnposo,engenhei-

«Na vcrcda da justiça está. a. vida : no lhâo de caçadores n.° 1, os rcgimentos ro Vasconcellos' Porto, Marcos Maria

«caminho da sua carreira não ha mor- n.° :2 de caçadores da rainha, infantc- É Fernanles, Cau Costa e filho, Al-

ter! Estas palavras do livro do pro- ria n.° 2 e n.° Õ de caçadores de cl-rei l berto Plíllellicl,l\'lSGOlltlc de Feitosa,

pheta sagrado por Nathan, do rei pa- retiraram para quarteis, pela rua delCarlos Lobo d'Avila, Oliveira Martins,

oi/ico, como lhe chamam as Escriptu- S. Vicente, a força de cavallaria da Antonio de Serpa, Julio de Vilhena,

ras,-de Jedidiah, como o denomina- guarda municipal, a brigada de caval- Thomaz Ribeil'o,ll1nnucl «.l'Assumpção,

vam os' que lembram que o filho de laria e o regimento de engenharia pela Elviuo de Brito, Tito de Carvalho, An-

Bethsabée era o querido do Senhor, fo- rua da Infancia; o regimento de arti- tonio Maria Pereira Carrilho, capitão

ram bem e expressivamente evocadas! lheria n.° 4 e o primeiro batalhão dc Forte Gatto, dr. Francisco Alberto de

Não hn a morte para o rei que cami- caçadores n.° 1 directamente para o Sousa, Cardoso Callavlo, dr. Bernardi-

nhou durante a vida na veredn da jus- seu quartel; o regimento n.° õ de iu- no Machado, Jayme Arthur da Costa

tiça, nem pode pesar a terra a quem fauteria do imperador da Austria Frau- Pinto, João Arroyo, IIintze Ribeiro,

um povo assim collo'ca sobre uma al- cisco José eo de artilheria n.° 1 pela José de Saude Mexia Salema, Augusto

'fombra de flôres, para que durma tran- rua da Veronica: o _regimento de iu- Cesar Ferreira de Mesquita, Arnaud,

quillo o somno da eternidade! fauteria n.° 16 e caçadores n.° 7 e 11 dr. 'Eduardo de Abreu, Antonio Au-

e a força de infantaria municipal pela gusto Pereira de Miranda, Henrique

rua do Paraizo. de Macedo, conde de Penha Longa,

Todos os corpos de infautcria de- capitão Xavier Machado, conde de Vil-

ram as descargas do estylo. la Real, conde de Valençtw, conde de

o pRESTITO Alte, capitão Carlos Pessoa de Amo-

ASS 9 horas eu) Ponto começou a I'll“, bÍCI'l'Cll'a doí Amaral, CUS“)le

organisar-se em Bglem o prestito, mas Bl'Ojíl., Hermeuegildo Cupello, Roberto

eram tantos os trens, tantos os convi- IVGIIS: conde (lc Ribeiro da Silva, mm'-

dados, que só perto das 10 horas é que quez de Beni“: maul““ da F06› JOSé

principiaram a. .desfilar as primeiras Guedes. Marianuo de Carvalho, conde

carruagens_ de S. anuarlo, João_ Santlnago, Men-

O esquadrão dc lancciros 2, que donça Cortez, Joaquim Veiga, o'over-
O

formam em frente da cgrcja dos Je- "ador @WII dl'- Carlos JOE¡é de Qllvel-

ronymos, consútuia a guarda avan- ra, João Chrysostomo de Abreu e Sou-

çada. Em seguida tomaram logar as Zu: barão de \VaCkCV-Gmmra ml'- de

carruagens, em numero de 341, con- Fouton, ministros dos estrangeiros,

duzindo os presidentes do supremo obras publicas, lüítl'lllll'l, justiça, pre-

tribuual de justiça, relação e todos os sidcnte do conselho de ministros, cou-

' '
o n 'Í ' _ ' . p .

demais tribunaes, a camara municipal de bleellbüclx- Mmquez '1'3 19101119113',

de Lisboa, os conselheiros, e bem as- Antonio Castilho, conde da Figueira,

sim todos os individuos que formam a, general Malaquias, conde de Bomfim,

côrte, e representantes de associações tenente coronel Bnrruncho, conde de

~ - 1 -. .1 A - - 1
e corporaçoes, guardando.5e a ordem Cilblztl, lã 111.110.560 \Vauzellc¡, Ja) !DL

e a, Preccdcncia devida, ás respectivas de Clll'VflllIO, Visconde Lie Sobreda, .All-

cathcgorias. Vimos, entre ontr-“s, os tonio José de Avila, marquez de Sa-

scguintes srs: bugosa, etc. etc. Em seguida 3 por-

Conselheiro Joaquim José .Ie A“- teiros de canna de capa e volta a ca-

dradc Pinto, dr. Tito Castello Branco, Vallo e seis criados da casa real tam-

dr. Joaquim José Rodrigute6da0t¡ma~ bem a camuo- A 85135 seguiam-se

ra, Vasconcellos, Abreu, dr. Cesario “le/Sm Orden“:

Abreu, dr, Sotto Mayor, dr_ J_ Ne- musica dos bombeiros; deputa-

ves, conde de Casal Ribeiro, Lourenço (2505 dos bo'nbcll'i's Wlmlmrlos de

de Carvalho, Chrj-stovào Ayres. vis- Lisboa, Belem, Almada, Olivaes, Por-

condc de Carnide, Francisco Simões t0. 15-JilllJí1-l»ef-Uu 'JW-3 llllâ'lm'mouwn- d“

Margiochi, general Xavier Machado, Casoae<; associação de soccorros mu-

Feruando Palha, dr. Matheus dos San- tllOS 15 de setembro; carteiros; asso-

tos, Victoriauo Estrella Braga, José ciação Antonio Augusto de Aguiar:

da Costa Pedreira,Joaquim Pedro Sea- operarios de tabacos; cigarreiras de

bra Junior, José Martinho da. Sil“ Xabrugns;ops-ramoseacceudedores da

Guimarães, D. Luiz Breton j' Vcdra, companhia Guz de Lisboa; associação

dr. Antonio Candido, Elj'scu Xavier União Luzltana; associação dos cosi-

Sousa Serpa, dr. Fernando Mattoso dos uhciros; guardas da Peuitenciaria; as-

Sautos, Francisco Freire dc Aboim, sociação de seccorros mutuos; opera-

Fernaudo Augcja, Gomes Netto, Rosa rios da Empreza industrial Portugue-

Aranjo, Simões de Almeida, Joaquim za, conduzuado uma corôa de ferro, e

Pereira Alves, João Vieira da Silva, seguidos pelos srs. condes de Burn-ay,

Paulo Porto Alegre. Mauricio de Ohvmra Martins, Leon

J. Couceiro, Manuel Carrilho Gar- Lacombc pessoal superior da fabri-

cia, Brito Aranha, Zeferino Brandão, ca; administração _e empregados supe-

Polvcarpo Anjos, marquez de Poma- riores da companhia real dos cainmhps

res, Ludgero Vianna, visconde de A1- de ferro do norte e leste; assocmçao

ferrarede, conde de Frauco, Agostinho mllCÍCíll dc LleOfH “m“'lllmlzüs do

de Ornellas, Carlos Lisbon, Gouveia Sirius e (10 Dragão e do Amelia per-

Pinto, Manuel José Monteiro, dr. Car- tenccntes a suas magestades; Real As-

valho Monteiro, Augusto Lobato, dr. socinção Naval com estapdartc; mari-

Pedroso de Lima, Antonio Maria Rapo- uheiros das guigas Amelia, Aura, Ga-

so de Sousa Alte, Possidonio da Silva e vinn; Sur-preza, Alvor,Mar1a, Estrella,

filho, D. Fernando de Sousa Coutinho, Irene; real academia de amadm'es de

D. Francisco de Sousa Coutinho, Ra- musica; alumuas da Escola iNoruml

malho Ortigão, Antonio ;Joaquim A1- levando uma corôa; asyladai de Santa

ves Valladares, conde de Restello, An_ Cathariua; escola real de _Matrtu escola

touio Duarte da Cruz Pinto, José Jen- real das Necessulades; differentes as-

quim Ferreira Lobo, general Lamare, SOClaçõesâ Varias 9300““? @SGI'IVães da.

@aum Lobo Lamare, coronel Maciel, Boa Hora; estudantes da escola. Poly-

Mousinho de Albuquerque. technica; estudantes do lyceu; estu-

Alfredo Pereira, Bernardino Carla, dantes da llniversldadc de Cormbra;

Vicente Monteiro, Pinheiro Chagas, collegio das irmãs pobres com as ir-

Fruncisco de Castro Monteiro, dr. Vir- mãe de caridade; seis cr ados da casa

gilio Machado, Joaquim Emilio San. real a cavallo, depuis dos quaes segui-

t'Auna Castello Branco, Cyrillo Ma_ ram os c'oches da casa real, sendo um

chado, Antonio Cardoso Avelino, Au- de respeito coberto de preto, com _as

gusto Neuparth, Carlos Eugenio de coroas, e outro armado em camarim

   

  

    

  

   
   

 

  

        

    

 

  

  

  

         

  

  

  

             

    

  

  

Pódem, pois, desfazer-se os rolos

de fumo dos canhões, ealarem-sc os si-

nos,expirarem os ultimos sons dos him-

nos funebres:--a memoria do bom rei

Luiz, não se apagará. dos corações co-

mo essa uevoa que a polvora fez, não

será só recordada ás orações do povo

emquanto tauger nas egrejas o convi-

te as preces piedosas, não an-ancará

só lagrimas de saudade, emquanto as

musicas passarem, gemendo. A sua

memoria fica, no sacrario sacrosanto

da alma d'nm povo inteiro l

...o-¡suceoo--sn

AS RUAS DO TRANSITO

O prestito fúnebre seguiu, como

estava determinado no programma,

das Ncccessidades pela travessa do

Sacramento, Pampulha, Janellas Ver-

des, Aterro da Boa Vista, Corpo San-

to. Arsenal, Terreiro do Paço, Ribeira

Velha, Terreiro do Trigo, Jardim do

Tabaco, Fundição, Paraiso, Campo de

Santa Clara c Arco Grande de S. Vi-

cente de Fúra.

Todas estas ruas estavam comple-

tamente apiuhadas de povo e as janel-

las, muitas cobertas de pannos pretos,

estavam cheias de senhoras trajando

rigoroso luto.

Quando passou o coche conduzin-

do o real cadavcr, muitos rostos se

iuunduram dc lagrimas, muitos olhos

se orvalharam, ao verem passar pela

ultima vez o rei que tào adorado e

querido foi do- seu povo.

Desde pela manhã. muito cedo que

começou :diluir grande numero de pes-

soas a Belem, e em Santos, Aterro,

Junqueira, no Terreiro do Paço, largo

do Pelourinho, Corpo Santo e largo

de Santa Clara, muito antes do cor-

tejo ali chegar era tão compacto. a

multidão, que não havia possibilidade

de por ali se transitar.

AS TROPAS

Logo pela manhã muito cedo hou-

ve um movimento geral nas tropas

que se dirigiram para os ditferentes

pontos marcados na ordem do quartel

general a formarem brigadas, que de-

pois, se foram postar nas ruas do

transito.

As tropas que tomaram parte no

cortejo foram as seguintes:

Corpo de marinheiros e regimento

de engenheria, de artilharia n.“ 1 e -l,

cavallaria u." 2 do principe D. Carlos,

cavallaria 4 do imperador da Allema-

nha Guilherme Il, caçadores n.° 1, n.°

2 de caçadores da rainha, n.° õ de ca-

çadores de el-rei, caçadores n.° 6, in-

fantaria n.°** '9 5 do imperador da Aus-

tria, Francisco José, 7, 11 e 16.

Estes regimentos formavam dieste

modo as brigadas:

Os corpos de cavallaria 2 e 4 cons-

tituíam uma brigada sob o comman-

do do sr. general de brigada, José

Joaquim Henriques Moreira.

Os corpos de caçadores 1, 2, e

"9
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coches e o oitavo,

eram tira- ' "

mo e os (

parelhas,

Lade

logar cri: _ "

com toch

nebre se _ ,

dos e dc . _ p '

Estes

seguinte _ A

ma os enumer. . .

  
. J

- :M616 D. _Jada V, mandado cons- uo Voleio, .do movimento de res-

truir por aqucllc ici em 1705 ;

. Cache de D. Maruml.

tú'uiif" este rei em 1750;

Cos/ie de D. Marianna dc_ziust›-la,

Ódqêlim :5187.6 *Allah-id.

D. José, a sua irmã l). Marianna de

Austria, por occasião do casamento

d'aquella princeza com el-re'i D. João

V, em '1708 ; ' - *

Cache de D. Affonso XI. feito em

Paris em 1665 e'offerecido por Luiz

VIX ai. prineezu D. Maria Francisca

Izabel'de Saboya, quando veio para

casar com el-rei Alfonso VI, em 1666;

Confie de D. Pluncisco, feito em

Paris cn! 1727 por mandado do infan-

te D. Francisco, irmão de João V.

Ires cce/tes bcrliuzlas, chamadas de

(al-rei D. Pedro U, mandados construir

por occasião do casamento de D. Pc-

dro II com D. Maria Sophia Izabel de

Neuburgo, e estreiados em 20 de agos-

to de 1687, na solemnidadc da entra-

da publica d'aquella soberana em Lis-

boa. O duque estribeiro-mór, o com-

mandante da guarda real, e o chefe da

casa militar de el-rei, todos a caval-

lo, postaram-se ao lado do coche fu-

nebre, o primeiro junto á ultima roda,

e o segundo e o terceiro atraz do estri-

beiro-mór, e d'elle separado para o la-

do da outra rodado eoche.

Atraz seguia-m os ajudantes de cam-

po de e'l-reí, os otliciacs ás ordens de'

'sua alteza e todos os ofliciaes dos re-

gimentos de cavallaria. '

Apoz iam os regimentos de' lun-

ceiros 2, cavallaria 4, corpo de mari-

nheiros, regimentos de eugenheria, de

artilheria, caçadores 1, 2 5, de infan-

taria 1, 2, 5, 7, e 16 e guarda muni-

cipal. O almirante commaudante da

esquadra ingleza pediu para desem-

barcar as forças de bordo a lim de to-

marem parte no' cortejo. Foi-lhe mui-

to agradecida a attenção, que as leis

do reino não permittiam acceitar.

Ao chegar o cortejo a S. Vicente

as tropas tiveram a uollocação a que

n'outro logar alludimos.

suconusnmção eu s. VICENTE

Quando o cortejo funebre passou

em frente da Conceição Velha em con-

formidade Com as velhas praxes, veio

a collegiada d'aquella egreja benzer e

espargir o corpo com agua benta.

Concluídas as encommetidações poz-

se o cortejo novamente em marcha em

direcção ao regio pantheou, onde tinha

de recolher-se o corpo á sua ultima

morada. A fachada de S. Vicente, fria

e de aspecto severo, tinha por unico

adorno os crepes que revestiam os ar-

cos das tres portas de entrada para o

templo, e os que cobriam a balaustr' -

da que corre sobre o edilicio, entre as

duas torres. 0 templo, dentro, é vasto

e de linhas simples.

A abobada, curvando em bahu, é

dividida em caixotões e apoia-se sobre

pilastras largas coroadas de capitcis

ornados com feixes de setas e folhas

espalmadas. Sobre o cruzeiro ergue-se

o zimborio, uu, Col-tado de janellas,

apenas ornamentadns por uma peque-

na ramagem em pedra.

A capella-mór é como um prolon-

gamento da abobada que cobre todo o

resto da egl'cja; é igualmente apaine-

lada em caixotões, e morre tambem so-

bre os mesmos capiteis de pilastras(

Entre o côro de balaustrada muito

simples e a grade do cruseiro--ha d'um

edo outro lado tres altares, que esta-

vam cobertos por panuos pretos bor-

dados a oiro. Este mesmo adorno era

o que' se via pendente em toda a ca-

pella-mór, onde os bordados de oiro

destacando sobre os crepes davam um

elfeito solemne e magestoso.

Além das paredes, na capella-mór,

todo um largo e rico pa'nno admnasca-

do, 'com as duas cores cobria o altar.

Do docel pendiam duas longas sanefas

negras fraujadas de oiro e Segui-as em

cima pelas figuras em talha que co-

róam todo o altar.

Ao centro, sempre sobre o docel

do altar, uma facha de velludo segura

pelo anjo que empunha uma trombeta

\

mou em linha na Junqueira, proximo ll - "Í ;ue Lopes de Mendonça, general zia o corpo e era todo coberto com o tares estrangeiros, forrada a preto e

resto das coroas. (“inteiros oiro: e do lado esquerdo do altar cs-

o t* dia-se u¡ e. outra tribur
  

   

a «rrande

   

qi a-

c niarm a, entre””a qua ,'

peito de todos quantos o viram, se foi

sentar o velho patrão' Joaquim Lopes,

, Le. D. José .l, mandado'cons- o benemerito marinheiro, já tão alquc- uma 00m 08 restos

bra-'lo 'e tremulo.

Em frente. adiante dn tribuna di-

' u'xlãú/E' › › r Í 7'¡ jÃiâflz-,r-nui .til-¡5! r- “mf”, '-' '

ploxnldflgd, era o espaço :narca'lo para

os representantes dos diversos munici-

piosypara' moços fidalgos 'e fidalgos

cavalleiros, para o corpo consular. pa-

ra os arldidos e secretarias de embai-

xada, portuguczes,etc. O municipio de

Lisboa tinha logar na eapella.

Em duas alas. os alumnos milita-

res de marinha faziam a guardado

cruzeiro até aos degraus da capella-

mór. Nas bancadas do cruzeiro, que

ficam encostadas a balaustrada, toma-

ram assento membros do clero e al-

guns oiiiciaes.

Em cadeiras, a esquerda. da tribu-

na da imprensa, ficou a commissão :de

estudantes da universidade e outras

pessoas. '

Para baixo da teia, representantes

dos corpos do exercito do ultramar e

varias commissões e representantes de

instituições e sociedades diversas.

No resto do templo e nos claustros

uma enorme concorrencia. '

O cortejo entrou no templo ás 3

horas e um quarto. A' frente ia o con-

de voador 'e o visconde rep'osteiro-mór

acompanhando a corôa real. Depois

vinha toda a casa militar de suas ma-

gestades e alteza e em seguida o fere-

tro'. Pegavnm ás borlas os sr's.: conde

de Ficalho, mordomo-mor; duque de

Loulé: duque de Palmella; marqnez de

Alvito; marquez de Sabugosa; marques

de Bellas; marquez de Fronteira; mar-

quez de Angeja. Logo a seguir ao fe-

retro ia sua magestade el-rei o sr. D.

Carlos I, acompanhado dos duques de

Aosta e de Moutpensier c sua alto/.a o

sr. infante D. AEouso, acompanhado

pelo principe de Hohenzollern e que

todos tomaram em seguida logar na

tribuna da direita da capella-mór. Em

frente, na da esquerda,assistia sua ma-

gestnde a rainha D. Maria Pia, acom-

panhada pela duqueza de Aosta.

Os RESPONSOS

Os responses foram resados: o pri-

meiro, pela irmandade da Misericordia

e o segundo pelo cabido da Sé Patriar-

chal. Logo que o corpo deu entrada na

capella-mor deu-se começo á missa.

com grande instrumental. Em seguida

cantou-se o libera-me. sendo a ultima

benção lançada por sua emineucia o

sr. cardeal patriarcha, depois do que

foi o cadaver remOVido para o Pau-

theon real. Terminadas as cercmonias

organisou-se o prestito da seguinte

fôrma: a ordem Terceira de S. Frau-

cisco, uma collogiada d: padres, o ca-

bido da Sé, sua. eminencia o cardeal

patriarcha, a urna funerar'ia, S. M. a

rainha D. Maria Pia, el-rei l). Carlos,

o infante D. Affonso e os seus ajudan-

tes, os príncipes e o ministerio.

Chegados ao pantheou, a uma foi

collocada sobre um estrado e coberta

com um pauuo preto, sobre o qual fo-

ram depostas a coroa, a espada e o ca-

pacete, depois do que foi rcsado o ul-

timo responso, lançando sua eminencia

a ultima absolvição. Em seguida la-

vrou-se um auto em duplicado, que foi

assignado pelos ministros, dignitarios

e varias pessoas da côrte.

Uni termo da entrega foi recebi-

do pelo sr. cardeal patriarcha, a quem

se entregou tambem uma das chaves

do caixão. A outra chave ficou para

ser depositada na Torre do Tombo.

guardando-se o duplicado do termo

no ministerio do reino.

Fcito isto, o tuordomo-mór pres-

tou juramento de se acharem encerra-

dos na urna os restos mortaes de sua

magestade cl-rei D. Luiz, e de terem

sido por elle vistos e reconhecidos an-

tes do encerramento. E assim termi-

naram as ceremonias fuuebres em hon-

ra d'esse monarcha, cuja morte foi

verdadeiramente sentida, porque elle

teve sobre tudo a grande qualidade

bella, entre todas-a bondade.

Real jazigo

dos monarchas, príncipes,

o mais pessoas rcaes

'ima casa de Bra'
  

   

estava .D. o

e que ali foi depositado,

_quefoiremovi ' rainha

D. Estephania. ' i

N'está -eçzr é que foi collocada a
S:

sr. o.
Luiz. Do lado esqubi encontra-se o

tumqu da infnnta D, _Izabel Maria,

venenos em??? "1876;

D. Amelia, fallecida no Funchal a 4

de fevereirorde'1853; imperatriz D.

Amclim-fallecida' a 26 die janeiro de

1873; os diásinfantes D. João e D.

Fernando, falleíâidsos, aqui-Ile a 27 de

dezembro o este a '6 de novembro de

1861; infante D. Augusto, fallecido a

26 de setembro de 1889; da rainha

D. Estephauia,-ñtllecida em 17 de ju-

lho de 1859; D. Pedi-OV, fallecido a

11 de novembro de 1861; rainha D.

Maria II, fallecida'Cm* 15 de novem-

bro de 1853; do principe D. Augus-

to, fallecido a 28 de março de 1835;

rainha D. Carlota Jo; uiua; rei D.

João VI, falletiidoa 1 de março de

1826; principe D. José, filho de Pe-

dro III, fallecido a 11 de setembro de

1788: infante D. Maria Clementina,

fallecida a 20 de julho de 1776; a. in-

fant-a D. Maria Isabel, fallecida a 14

de janeiro de 1777; seguem-se ainda

tres eaixões, conteudo os restos mor-

taes de mais tres filhos menores de

l). Maria II. Do lado direito estão os

foretros do infante D. João c da iu-

fanta D. Maria, filha de DuMaria II.

Seguem-se os do rei D. Pedro IU,

fallecido em 25 de maio de 1780; a

rainha l). Maria Francisca; infanta

l). Maria Dorothéa, failecida em 14

de janeiro de 1771; principe D. Pe-

dro, filho de D. Joâo V; D. João V,

fallecido em 31 de junho de 1750;-

rainha D. Marianna de Austria; in-

fante D. Carlos, fallecido em 30 de

março de 1736; infanto. D. Francisca

Josepha, filha de D. Pedro II, falleci-

da a 15 de junho de 1736, e seus ir-

mãos o infante D. Manuel, fallecido a

3 de julho de 1776; infante D. Anto-

nio, fallecido a 20 de outubro de 175 7;

infante D. Francisco, fallecido a 21 de

julho de 1742; rainha D. Maria So-

phia, mulher em segundas nupcias de

l). Pedro ll, fallecido a 4 de julho de

1699; rei l). Pedro II, fallecido em

9 de dezembro de 1700; e o rei D.

Affonso IV, fallecido nos paços de

Cintra a 12 de setembro de 1665.

NOTAS SOL'I'AS

A nova companhia do gaz ac-

cendeu os candeeiros das ruas por

onde passava o cortejo, cobrindo-os

de crepe. ' a

A banda de musica da guarda

municipal tocou durante o prestito,

além de diversas marchas já. conheci-

das, uma escripta pelo coutramestre

da mesma banda, o sr. Thomaz Del-

Negro, e feita sobre o hymno de sua

magestade el-rei D. Luiz.

As janellas da séde da associação

dos bombeiros voluntarios de Belem e

as do sr. conde de Restello estavam

adornadas exterior-mente com crepes. g

Foram 132 cordas as depostas

junto da urna funeraria (lc el-rei

D. Luiz. Já aqui successivamente

descrevemos todos, algumas de gran-

de valor e de aprimorado gosto artis-

tico. A dos srs. 'condes de Uurnay era

de ferro, figurando folhas de carvalho

excellentemente trabalhadas.

Hontem, ultimo dia de exposição

do cadaver de el-rci, foi extraordina-

ria a concorrencia de povo aos Jero-

nymos. 'O desfilar fazia-se lentamente,

entre duas ordens de policias, posta-

dos no altar-mór, junto do feretro que

emergia d'nma montanha de coroas.

O aspecto interior do templo era d'uma

grandiosidade magnifica, e u'esse dé-

cor magestoso parecia que a romagem

do povo, accudiudo a ver o seu rei

morto, tinha um caracter de ultimo

preito mais gravo e solemne. Perante

o redator de el-rei, hirto no seu atiram'

de de mogno, passou já, respeitosa e

commovida, quasi toda, senão toda a.

população de Lisboa. Hontem á noite,

apesar do tempo estar tempestuoso, n

afiiuencia continuou sendo avnltada, e

 

até á madrugada não cessou de desli-
O PANTHEON,DOS BRAGANÇAS

lar gente diante do feretro real.

6, e de infanteria 2, 5, 7, 11 e 16

constituíam uma divisão sob com-

mando do sr. general de brigada, José

da Rosa, dividida em tres bl'igadgs! a

primeira formada pelos regimentos de

caçadores 1, 2 e infanteria 2, com-

mandada pelo sr. coronel Leotte; a

2.“ por caçadores 5, e infanteria 5 e

16, commandada pelo sr. coronel Pi-

na Vidal; e a 3.' pelos regimentos de

caçadores 6 e infantaria 7 «e 11, com-

mandada pelo sr. coronel Côrte Real.

' Os marinheiros formaram em li-

nha no largo dos Jeronymos, dando a

direita á egreja, seguindo-se a estes

pela rua Direita de Belem J unqucira,

até ao Cal 'ario os regimentos de en-

geuheria. artilheria 4, e os de infan-

teria c caçadores, pela ordem das bri-

gadas que acima enumerámos.

Estes regimentos abriam alas pa-

ra a passagem do prestito, alas que dc-

pois se uniram seguindo os corpos

atraz do cortejo cm columnasa dicem-

cias intei'us com tileiras abertas e com

as armas ao hombre.

O regimento de artilharia n.° 1 for-

lilmeida, Julio Carlos Abreu o Sousa,

visconde de Melicio, João da Matta,

visconde de Ottoliui, dr. Francisco

Ferraz Macedo, dr. José Curi-_v da Ca-

mara Cabral, dr. Manuel Nicolau Bet-

tencourt Pitta. Rodrigo Augusto Tei-

xeira Penha, Joâo Augusto Marques,

dr. José Joaquim da Silva Amado,

visconde de Moreira de Rev, I). Luiz

da Camara Leme, conde de Calhariz

,lc chñca, dr. José JOj'ce, dr. Gas-

par Gomes.

Peito de Carvalho, conde de So-

bral, conde da Ribeira, Carlos Testa,

Antonio Jose de Avila, conde de Al-

medina, Hermann de Moser, João Dal-

l'c Alves de Sai, marquez de .-\ngejn,

Lopo Vaz, Filippe Cama, Antonio

l-Ãmílio Correia de Sá Brandão, Fran-

cisco Joaquim da Costa e Silva, Ma-

.mel Guuldiuo da Cunha, Polycarpo

,losó de Azevedo, Antonio Runes. Pros-

pcro Peragullo, José Julio .R.Q(1i'l___[llCS, 5

  tambem com coroas.

No primeiro coche ia a comitiva

dos príncipes estrangeiros. No segun-

do os voadores das duas rainhas, os

srs. conde de¡ Massamedes e Antonio

de Vasconcellos e Sousa e o sr. con-

selheiro Nazareth. No terceiro o cou-

dc dc Villa Nova da Cerveira e con-

tra-almirante Baptista de Andrade. No

quarto o mordomo-mór conde de Fi-

cnlho, o mestre sala conde das Alca-

çovas e o reposteiro-mór visconde de

Varzea. No quinto os embaixadores de

França, da Turquia e do Japão. No

sexto os príncipes de Hohenzollern e

de Edimburgo e o sr. infante D. Af-

fonso. No sctimo sua magestade el-rei,

os srs. duque dc Aosta e duque de

Moutpensicr. No oitavo o capellzio da

c ;su real, bencliciado Almeida c um

acolyto. No nono o sr. Camillo José

dos Santos, levando a coroa real co-

berta de crepe. No decimo dois aju-

-J'oào Josú de Sousa Telles, 'Pziz'ujo,lil:'iiites levando a espada e o capacete

Luiz Caetano Pedro dc Avila, viscon- do defunto monarcha. U uudeciuio cru

de de Sanches de Buena, Miguel Que- o carro de respeito, completamente

riol e filho, dr. Martinho Teoreiro, cheio de coroas. O duodecxmo condu-

doirada, tinha bordadas a prata L. 1.

As corôas reaes que encimam as

duas tribunas, abertas nas paredes da

capella-mór, estavam cobertas de cre-

pes, assim como os nichos dos dois

grandes archanjos que estão ao ~lado

do altar, e como a tríplice bancada

disposta d'un¡ lado e do outro da mes-

ma capella. N'estus bancadas senta-

vam-se, da'direita do altar os digni-

tarios da côrtc, os ajudantes de suas

magcstades e altcza; na da esquerda,

os ministros de estado honorarios, di-

gnitarios da egreja, e o's membros do

governo, que entraram no cortejo.

Ao centro da capella-mór estava

levantada uma eça simples, forradaa

preto e oiro, como as outras duas, er-

guidas, uma ao fundo'do templo e a

outra um pouco abaixo da balaustrada

que divide o cruzeiro da nave ou corpo

da. egrcja. As tres eças eram, cada uma,

rodeados de dezcseis tocheiros, eguaes

aos que bordas/am os degraus da ca-

pella-mór e a. entrada (his capellas.

No recinto do cruzeiro levantavam-

se, da direita do altar-mor, a grande

No regio pauthcon de S. Vicente

de Fóra, onde estão os restos dos reis

e principês da casa de Bragança, ficou

depositado sua magestade el-rei' D.

Luiz. O jazigo é quádrilo'ngo, decora-

do com arcadas e pilares de cantaria

em barretes de abobada de tres angu-

los vivos ou salientes e dois reintran-

tes, guarnccidos e arrinquados de pc-

dra lioz. Mede 38 metros de compri-

mento sobre a 9,75 metros de largu-

ra e 7,50 de altura. Dos dois lados é

guarnecido com eças geraes, subdivi-

didas todas em apaiueladds de mosai-

co oü marmore de côres. No centro ha

duas eças cóm quatro faces, com em-

butidos de mannore e decorações em

alto relevo. 'Na parte superior do jazi-

go ergue-se o altar em mosaico, com

guarnições eguaes ás das eças.

A perta do jazigo é de ferro fun-

dido, com elegantes c pimorosos fes-

tões. No arco que a fôrma veem -se as

:irmas portuguezas cm relevo doirado.

A auto sala do jazigo mede 16 metros

de comprimento sobre 0,75 de largu-

ra. A porta é de vínhntico, com grau-

O dignissimo reitor *do lycen de

Portalegre, sr. conego Adolpho Er-

nesto Motta, em seu nome e no do

r corpo docente dlaquelle instituto, con-

vidou os alumnos do lyceu e1 os habi-

tantes da cidade 'assistirem a

uma missa por alma. do maliogrado

monarcha e para uma 'sessão solemne,

que em acto consecutivo se realisará,

commemorativa de tão grande perda,

n'uma das salas do mesmo lyceu.

A camara municipal de Aveiro

fez-se representar pelo sr. tenente co-

ronel José Estevão de Moraes Sarmen-

to, promotor dos conselhos de' guerra,

e a commissâo eXecutiva da junta ge-

ral do districto de Aveiro pelo seu

presidente, o sr. deputado Barbosa de

Magalhães. * ” V

Homem, suasmltezas reaes, o du-

que'e a duqueza 'de Aosta, larguram

de bordo do transporte que os trouxe

a Portugal, e vieram n'um escaler

desembarcar ao caes de Belem. D'alli,

suas altezas reaes, acompanhadas pela

sua comitiva e pelo sr. ministro de

Italia, todos do grande uniforme, diri-

tribnna do corpo diplomatico, revesti- 'des almOÍhdas- 50h“? ella, ú'm'u largo giram-sc á egreja dosJerouymos. En-
da de panuo preto fraujado a prata, e tarjão de leI'I'O, lê-Se a seguinte ins- trando no templo,

em seguida a dos representantes mili- oripção, em letras de 'bronze deitado;

_A _ a duqueza 'de Aosta

ajoelhon diante do catafalco, e estar¡



resando durante

sim como o _ring e. ,

l'hn sogliida'idcei'caraiii'-Se dois ma-

riuhciros italianos, portadores d'uma

coroa de folhas de loiro verdes e doi-

radas, coberta com um' crepe. A ban-

deira real de Saboya, azul, com a

aguia, e tendo o escudo da casa real

de Italia, enrola-se em torno da coroa.

O duque de Aosta desenrolou por suas

proprias mãos'esta bandeira, deixan-

do-a prender sobre a base da eça.

A corôa é offerecida em nome de

sua magestade o rei Humberto e da

familia real italiana, como lembrança

saudosa do seu querido parente el-féi

D. Luiz. Por uma delicada atte'nção a

coroa foi envolvida na bandeira real,

antigo estandarte da casa de Saboya,

que unicamente costuma ser deposto

sobre o s'arcophago dos reis de' Italia.

O duque de Aosta trazia o grande

uniforme de general, com a grã-cruz

das ordens portugnezas. A duqueza,

que é d'uma formosura e elegancia no-

taveís, trajava tailettc de luto rigoroso,

com um grande ven de crepe.

Suas altezas reaes, sahindo da egre-

ja, dirigiram-Se directamente em car-

ruagens da casa real para o paço da

Ajuda, onde foram recebidos por sua

magestade a rainha D. Maria Pia, com

a qual se achava tambem sua magcs-

tade a rainha D. Maria Amelia.

O encontro de suas magestades e

altezas foi commovente e affectuoso.

Foi nomeado introductor dos em-

baixadores o sr. conde de Lavradio,

que é o conde mais moderno.

Esteve exposta na livraria do sr.

Afra, na rua do Oiro, a coroa que a

corporação dos otiisiaes da situada

depoz no .ataúde de el-rei D. Luiz l'

formada de folhas e flores de sctim

preto com as folhas orladas de oiro;

ao centro está. collocada uma ancora

de prata de meio metro de altura; da

coroa pendem largas fitas de faillc

preto, saindo d'um boaquct de rosas chá;

a legenda diz: c Ao seu almirante el-rei

D. Luiz, a corporação da armada.›

Consta-nos'qu'e a mesma corpora-

ção vac oll'erecer a spa magest-,ule a

rainha D. María Pia um- riquíssimo

album com capa de velludo negro todo

enfeitado a prata, e illustrado com o

resumo da vida marítima do finado

monarcha. Toda a corporação assignou

esse album em testemunho de sentida

magna pelo infausto acontecimento.

A esquadra ingleza, que vein assis-

tir ao funeral, e que entrou no Tejo,

é composta dos navios: Corveta Active,

commaudaute C. G. Robinson, 358

praças, 12 peças, 3:,/80 toneladas e

4: 130 cavallos. Corveta iugleza Volage,

comznandante W. D. Achand, 351 pra-

ças, 13 peças, 3:080 toneladas de re-

gistro, com força de 4:63!) cavallos.

Corveta Calipso, command-ante conde

F. Metaxe, 310 praças, 16 peças, 22770

toneladas, 3:720 cavallos. Transporte

italiano America, commandante Carlo

Grillo, 4150 praças, 4 peças. Corveta

Rover, 1-1 peças, 3:460 toneladas e

4:96!) cavallos. A Rover, que se dis-

tancíou um pouco do resto da esquadra,

só hontem deu entrada.

A associação de soccorros mutuos

de Pedro de Alcantara lançou na

acta um voto de sentimento pela morte

do monarcha.

Sobre o tnmulo do fallecido mo-

narcha foi ainda hoje depositada uma

corôa pelo sr. Ferreira Ribeiro. An-

tonio, em nome do monte-pio hespa-

nhol de beneficencia, do Porto, deno-

minado D. Affonso XIII.

Até ás 11 112 da noite de hontem,

hora a que fechou o commissariado ge-

ral de policia, foram distribuidos 975

bilhetes de livre transito, sendo:

alguns minutos, as-
_ ,

,.¡ll I

Para associações que acompanharam

apéoprestito........... 11'¡

Para carruagens. . . . . . . . . . . . 404

Para os reporte”. . . . . . . . . . . . lol

AS COROAS

E' impossivel dar uma nota, abso-

lutamente completa, das corôas que

foram depostas no feretro real. nota,

porém, que conseguimos orgamsar, é

a seguinte: De sua magestadcarainha

l). Maria Pia, de suas magentades el-

rei D. Carlos e rainha D. Maria Ame-

lia, de suas magestades os imperado-

res da Allemanha, de sua magestade a

rainha Victoria de Inglaterra, de sua

magestade a rainha regente de_Hes-

panha; de suas magestadcs os reis de

Italia, de sua magestade o rei da Sue-

cia, de suas altezas os condes de Paris.

de sua alteza a princeza Clementina

FOLHET1M
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A. -D'UMAS, -FILHO

t nun nítmuu
V

_.. Uma boa rapariga, e muito bo-

nita. Cansou grande pena a sua morte.

- Não tinha um amante, chama-

do Armando Duval ? _ t

-- Um rapaz 'alto e leiro ?

- Sim.

~ Tinha, é verdade.

_.. E' quem era esse Armando ?

".__ U m sujeito, que gastou com

ella o pouco que possuia, creio eu, e

que se viu obrigado a deixal-a. Esta-

"va doido por ella

- E Margarida ? _

- Amava-o muito, segundo di-

zia'n, conforme aquellas mulheres po-

dem amar. Ninguem lhes deve_pedir

mais do que o amor que ellas dispen-

sem em certas circumstancias da vida.

-- E queé feito de Armando?

_.L(

co. Sei q

mezes na _ .

no campo. Quando ella voltou a Paris,

já. vinha só,

deSaxe .Coburgo, _de suas altezus os governante. e comquanto durante algum com similhante divertimento, que tem
príncipes de Hohenzollern, de sua al- tem!” dei“ís da 31”' del-"ação 3° throw não
teza a sr.l infanto D. Antonia, de suas

altezas 0-'. dnqucs de Aostu, de sua al-

teza o sr. infante D. Affonso, do pl":-

sidente da republica do Mexico, do go-

verno, dos ministros estrangeiros, das

casas ci'vil e militar desua magestade,

dos medicos da real camara, dos em-

pregados do paço, da academia real

das scieucias, da sociedade de geogra-

phia, do club naval, da academia de

bellas-artes, da academia de Coimbra,

da escola polytechnica, da escola do

exercito, do atheueu commercial :do

Porto, do atheneu commercial de Bra-

ga, da associação commercial do Porto,

da camara municipal do Porto, da ca-

mara municipal de Braga, da camara

municipal de Coimbra, da camara mu-

nicipal 'de Santarem, da camara muni-

cipal de Cintra, da camara municipal

de Borba, da ofiicialidade da marinha

real, da oliicialidade da 1.' divisão mi-

litar, da officialidade da guarnição do

Porto, dos veteranos da marinha, dos

oliiciaes inferiores dos corpos da guar-

nição, do corpo de marinheiros, do re-

gimento de caçadores 5, do regimento

20 de infantaria prussíana,dos sargen-

tos com baixa, dos opcrarios do arse-

nal do exercito, dos manipuladores de

tabacos do Porto.

Da associação industrial portugue-

za, da Bcneficeucia portugueza do Rio

de Janeiro, do Retiro litterario portu-

guez, do Gabinete portuguez de lei-

tura, do Congresso portuguez do Rio

Grande, da Beneficencia brazileira em

Portugal, dos bombeiros voluntarios

da Ajuda, dos bombeiros voluntarios

de Lisboa, do Asylo D. Luiz, do Asylo

profissional do Rio de Janeiro, do Asylo

de Mendicidade de Lisboa, das casas

de asylo de Lisboa, do asylo da Ainda,

da casa pia de Lisboa, dos albergues

nocturnos, da associação humanitaria

do Porto, da colonia allemã de Lisboa,

das colonias inglezas de Lisboae Porto,

da colonia italiana, da colonia gallega,

da colonia portugueza de Campinas

(Brasil), da associação Antonio Augusto

de Aguiar, da orchestra da real ca-

mara, da empreza da Malla Real.

Da imprensanacional, do Diario

de Notícias, do Lisboa-Coimbra, do

Dia-rio ”frustrado, da ad ministração dos

tabacos, do governador civil de Lis-

boa, dos administradores dos bairros,

da_policia civil, dos habitantes dc Cas-

caes, da província de S. Thomé e

Principe, da província de Angola, da

camara municipal de S. Vicente de

Cabo Verde. da India portugueza, da

companhia dos caminhos de ferro atr. -

vez de Africa (Loanda Ambaca), do

presidente da camara municipal de

Lisboa, dos marquezes da Foz, dos

condes de Almedina, dos condes de

Restcllo, do conde de Valenças, do

conde de S. Salvador de Mathosinhos,

do visconde da Silveira, dos condes de

Burnay, dos artistas do theatro da rua

dos Con-.les, da eznpreza do Colyseu

de Lisboa, dos estudantes da academia

de Bellas-Artes, do gymnasio club.

dos professores e alumnos da escola

normal de Lisboa, dos professores de

esgrima Petit e Cid, da faufarra dos

marinheiros.

Da escola academica. do sr. S. Ne-

grão (Paris), dos escrivães de direito,

do sr. Polycarpo Anjos, da associação

dos empregados do estado, da. compa-

nhia real dos caminhos de ferro, dos

empregados da fiscalisação dos cami-

nhos de ferro portuguezes, da socie-

dade da Cruz Vermelha, da empreza

do pci-to de Lisboa, da ofIicialídade de

engenheria militar, do corpo do estado

maior, dos empregados do hospital de

S. José, do monte-pio Fraternidade das

Senhoras, da irmandade de Santa Ce-

cilia, da real irmandade do Santíssi-

mo dos Martyres, da associação de be-

neficencia de Caparica, do administra-

dor e empregados da casa de Bragança,

dos alumnos do collegio do Resgate,

dos distribuidores do telegrapho, da

associação de agricultura, da escola de

torpedos, dos aspirantes de marinha,

da associação dos engenheiros civis,

do club naval portuguez, da ofiicina

de José do Porto, dos Bancos do

Porto, dos empregados do commercio

do Porto, d'um grupo de populares,

de varias familias grutas á. memoria de

el-reí, da familia de Manuel lnnocencio.

- O Tintas, o grande jornal inglez,

publica a biographía d'el-rei D. Luiz,

e consagra ao extíncto soberano pala-

vras da maior sympathia. Diz elle:

O finado soberano mostrou ser um habil f

w

 

produzido consequencias funestissi-

mas. Todos os aunos se publicam edi-

taes prohihindo esse jogo. e todos os

aunos a policia prende e ha ferimentos

.entre os luctadores. Baldados esforços!

Tudo cae por terra perante o furor

tresloucado de jogar a pedrada e sa-

hir-se vence lor partindo qualquer ca-

beça. Rapazes no vigor da edade, ho-

mens casados e viuvos, tudo segue e

auxilia as creanças no campo da lucta

para alcançarem¡ _a victoria e ufana-

rem-se com o triumpho. Triste victo-

ria, triste divertimento! O lar domes-

tico respira ás vezes miseria e desven-

tura, quando os chefes de familia o

descuram e se embrenham em jogos

pernicíosos e immoraes. A esposa e

filhinhos trituram de frio e fome ao pé

da lareira emquanto o pae, entregue a

este e outros identicos divertimentos e

banalidades, se esquece de seus deve-

res paternaes e sociaes, não ganhando

como devia o mister para a sua sus-

tentação, antes desperdiçando o que a

esposa poupa a troco de milhares de

sacrificios qual d'elles mais penoso e

alliictivo! E' isto o que se passa em

Fozcôa com essa malandragem que

vagueia todos os dias pelas ruas, sem

trabalho, sem applicação, e que gasta

o tempo jogando a pedra e mentindo,

com esse seu proceder incorrectissimo

-um fnnesto exemplo na geração fu-

tu n, como succede com a presente. A

auctoridadc administrativa. d'este cen-

celho, sempre zelosa e activa no cum-

primento de seus deveres, não se pou-

pa a fazer reprimir quanto possa es-

tes abusos e a evitar que produzam

funestas consequencias. Eis o edital

que s. ex.“ acaba de publicar sobre o

assumpto:

z Para obstar a graves desordens,

frequentes rixas e prejuízos que ordi-

nariamente resultam do jogo da Bata-

lha, n'esta villa, e que como diverti-

mento é barbaro e desmoralisador; co-

mo medida preventiva e de repressão

contra este acto contrario á ordem e

tranquilidade publica, faço saber o

seguinte:

Todo o individuo do sexo mascu-'

lino de qualquer edade que fôr encon-

trado tomando parte nu jogo denomi-

nado a Batalha, quer arremessando

pedradas, quer instigando a que outros

o façam, será preso e considerado como

desobediente aos mandados da aucto-

ridade.

§ unico. Para o caso do artigo an-

tecedente, os paes, mães ou tutores,

serão responsaveis pela transgressão

dos ñlhos e menores tutelados. Para

conhecimento etc. O administrador do

concelho. João Ignacio Can'apatoso.›

- A camara d'este concelho pre-

tende mandar rezar uma missa suffra-

gundo a alma de Sua Magestade El-

Rei D. Luiz I., tão cedo roubado aos

carinhos da nação inteira, que o res-

peitava.

- Acommissão do recenseaménto

eleitoral, na sua sessão ordinaria de

hontem, em que nomeou os presiden-

tes para as assembleias que hão-de

eleger os vereadores e o procurador á

Junta Geral, e de que é presidente o

sr. doutor Julio de Moura, lançou na

acta um voto de lprofundo sentimento

pela morte do monarcha, associando-se

a esta manifestação o sr. administra-

dor do concelho que assistiu á sessão.

- Vence o governo a eleição ca-

mararia n'este concelho, obtendo a maio-

ria. Ignoro ainda quem seja eleito pre-

sidente.

- Abriram hoje as aulas e repar-

tições publicas.

podesse constituir governo estavel, dos ulti-

mos annos foram ininterruptas a paz e a

prosperidade de Portugal. A ultima insur-

reição que houve foi capitancada em 1870

pelo eonspira lor veterano o duque de Sal-

danha.. O rei Luiz nunca deu prova do maior

prudeucia do quo quando fechou os ouvidos

:is suggestões c machinaçõos do general Prim

para clfectuar a união da Hcspauha c Por-

tugal sob o sceptro da casa dc Bragança...

O rei Luiz ora amigo dc reformas, como se

evidenciou pola. transformaçio da Camara

Alta. de hereditaria que era em vitalicia.

Tambem se distinguiu pela sua cultura in-

tellectual e pelo seu gosto littcrario. Em

1877 publicou uma traducção em portugucz

do Hamlet dc Shakespeare. A esta. seguiu-se

em 1880 uma traducçãc do Mrcadw de

Veneza, c n'este mesmo anno completou o

rei a de Ricardo III. . . . . . Attendendovse

á. enorme ditiiculdade que ha em apresentar

Shakespeare n'uma lingua estrangeira, as

traducções do rei Luíz eram notavelmente

hubcis e fieis.

O Monítenr de Rome, cujas liga-

ções com o Vaticano são bem conhe-

cidas, dedica egualmente um artigo á

memoria de el-rei D. Luiz. Refere-se a

S. M. a Rainha a senhora D. Maria

Pia, «cuja alta piedade todo o mundo

conhece e que desempenhou os deve-

res de Rainha e de esposa dedicada

junto rlo leito de seu augusto esposo

até ao ultimo momento¡ . E accroscenta

as seguintes palavras: :Esta morte

prematura afunda na dôr e no luto

a nação fidelissima, privando-a d'um

soberano que illustrou o seu reinado

pela larga parte que tomou em todas

as grandes emprezas que illustram as

nações, 'e que ficarão como inextingui-

vel recordação do seu reinado..

-- Por proposta do conde de Al-

medina, a Academia de Bellas Artes

de Lisboa vae crear uma medalha,

que será annualmeute conferida como

premio ao alumno mais distincto da

Escola de Bellas Artes e será denemi-

nada Premio D. Luiz I.

- O conhecido cambista sr. An-

tonio Ignacio da Fonseca estabeleceu

na sua loja, na rua do Arsenal, sob a

sua. firma, uma secção para a compra

e venda de fundos publicos nacionaes

e estrangeiros e outras operações de

natureza bancaria.

-- De 10 de novembro proximo

em diante o serviço dos chamados com-

boios de operarios passará a ser se-

manal e com ligação com as linhas do

Minho e Douro, e Orense a Vigo, abran-

gendo a nova linha ferrea de Oeste

Cintra, Torres, etc. Os preços entre

Lisboa e Porto ou vice-versa ñcarãcos

mesmos, isto é, $200 réis em 3.“ clas-

se. Para as novas linhas combinadas

os preços são os seguintes: Lisboa a

Braga ou vice-versa 13500 réis; Lis-

boa a Valença ou vice-versa 1$800

réis; Lisboa a Vigo ou vice-versa réis

25250; Lisboa a Monforte ou vice-

versa, ?$700 réis. Das linhas de Oeste:

Figueira' da :Foz a Lisboa, Porto ou

Braga 13000 réis, a Valença 1§3OO

réis, a Vigo làSOO réis.
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CARTA DE FOZCM

28 m: OUTUBRO DE 1889.

Ha n'esta villa, como em muitas

outras, um habito, que alliando em si

a barbaridade com a estupidez, pro-

duz fuuestos resultados e considera-

veis prejuizos. Chama-se o jogo da Ba-

talha, em que tomam parte todas as

creanças do sexo masculino. da edade

de 8 annos até homens de 30 a 40 an-

nos. Principia sempre por divertimen-

to entre as creanças mais valentes e

destemidas até que, tomando propor-

ções consideraveis de furor e enthu-

siasmo, chegam a sahir para campo

homens armados de rewolver, dispa-

rando tiros uns contra os outros, e de-

batendo-ee braço a braço. Este diver-

timento que consiste em jogar a pe-

drada, quer á mão, quer á funda, rea-

liza-se sempre nos campos semeados

recentemente, quando os cereaes prin-

cipiam a apparecer, produzindo, como

se deve presumir, consideraveis pre-

juizos á agricultura e á lavoura. E'

nos domingos, dias de descançe para

Correspondente.

  

:tem ¡tnluíu

 

A ENXERTIA NO OUTOMNO

Não é uma novidade o enxertar-se

a vinha n'este época. Lembra-nos que

o distincto viticultor de Torres Ve-

dras, o sr. Joaquim G. Belfort, em

tempo nos deu noticia da enxertia no

os trabalhadores e creanças, que se re- outomno1 que elle pratica com resul-

Pete!“ “735m epoca' essas 3051133 de' tado na sua quinta de Charnixe, hoje

S*"=g"'“d¡“'eis de P“gilatoa em que (his em grande parte reconstituida com

grupos, um do Castello e outro de S. as cepas americanas_

Miguelv Pretende“l dispumr a Pak,na Nós não aconselhamos este syste-

da victoria. E' barbaro e estupido real- ma para toda a, parte; a sua proveito-

meme' Não ha força' humana que P03' sa adopção depende de experiencias

sa conter n'essa torrente desenfreada que cada um deve fazer ,m sua pm_

de desespero 8 entllUSÍaSIDO. 08 00n- priedade; mas aliignra-sc-nos que esta

tendoresy ainda que» alguns; Greanças- enxertía será sobretudo vantajosa para

Tem Sid!) ll“Pl'Oñcuos W105 03 “fm" fazer a retancha dos enxertos que fa-

ços da austeridade para acabar de vez “mm“, na primavera amador' porque

m_

  

- E nunca mais ° “37113553 a veriDuVa! 'Úâb Vinha a minlm casa, e eu tinha sido enterrada n'aquelle cemite-

depois ?

- Não. _ .

Eu tambem não o tinha Vista mais,

desde o dia da sua visita. Chegava a morava,

perguntar a mim mesmo se, quando relações tambem

elle se apresentou em minha casa, a dizer.

nova recente da morte de Margarida

não exagerara o seu amor d'outr'ora,

e por conseguinte a sua dôr, e suspei-

tava que talvez esquecesse com a mor-

te a promessa que me fizera de tornar

a visitar-me.

Esta supposição seria verosimil, em

relação a outro homem qualquer; mas

havia realmente na desesperação de

Armando o accento sincero d'uma pro-

funda magoa; c passando d'um extre-

mo a outro, imaginei que a dôr con-

centrada se lhe mudaria em doença, e

que se não me dava noticias suas, era

porque realmente estava enfermo, ou

tinha morrido.

interessava-me d'este modo ex-

traordinario, por aquelle rapaz. Talvez

n'esse interesse vislumbrasse o egoís-

mo ; talvez entrevisse n'aquella der

'ão sei Conhecio-o muito pou- uma historia intima e commovente do

ue viveu uns cinco ou seis coração da mocidade; talvez, emñm, o

omnpanhia de Margaria, mas meu desejo de o conhecer fosse uma

consequencia do silencio de Armando.

0 que 608m, porém, é que o sr.

I'BSOIVi-me a i1' a 0393 dielle- rio. O guarda folheou n'um grosso li-

O PretBXtO não em dimeil de en- vro, onde são inscriptos e nnmcrados

contrar; infelizmente não sabia onde todos os que entram n'esse ultimo My..

e todas as pessoas das minhas lo, e respondeu-me que effectivamente

não 111,0 SOUberam a 22 de fevereiro, ao meio dia, uma

mulher d'csse nome fora enterrada no

DÍrÍgÍ-me á 1'113 d'Antino cemiterio de Mantmartre.

Era provavel que o porteiro da Pedi-lhe que me guiasse ao seu

casa de Margarida se lembrasse da cumulo, porque é diíiicil caminhar, sem

morada de Armando- ciceroni, n'essa cidade dos mortos, que

O porteiro, porém, era novo, e 11a- tem as suas longas ruas intermiuavcis,
da sabia. Perquntei em que cemiterio como a cidade dos vivos.

tinha sido enterrada Margarida Gau- O guarda chamou um jardineiro,

tiel'- a quem deu as indicações necessarias,

- No ccmítcrio Montmartre, me e que o interropeu, dizendo:

disse elle. - Eu sei, eu sei. A sepultura é

Abril começava a florescencia das muito facil de reconhecer, continuou

arvores e dos campos, e os tumulos já elle, voltando-sc para mim.

não podiam ter esse aspecto doloroso -- Porque ? perguntei eu.

e desolado, que 'lhes da o inverno hn- _- Porqne tem flores muito diffe-

mido e triste ; havia bastante calor rentes das outras.

para que os Vivos se lembrassem dos -- E' você que trata das flores?

mortos, e os visitassem. -- Sizn, senhor; e só desejava que

Fui ao cemiterio, dizendo comigo: todas as familias tivessem tanto cui-

-A' vista do tuánulo de Margarida, dado pelos seus mortos, como o rapaz

saberei se a dor de Armando existe que me recommenlou a sepultura d'a-

aÍnda. c talvez advinhe o que é feito quclla mulher.

d'elle. Depois de algumas, o jardineiro pa-

Entrei na loja do guarda, e per- ron e disse-me:

guntci-lhe. se a 22 de fevereiro uma -- Aqui está a sepultura.

mulher chamada Ganhar Con¡ ctfeito, era um formosa can-

o desenvolvimento dos enxertos do

outomno acompanha o crescimento dos

que foram feitos na primavera.

E' em setembro, principios dc on-

tubro, que deve praticar-se esta enxer-

tia, quando ainda as cepas conservam

restos de vegetação e teem as varas

completamente atempadas. O processo

manual não differe dos que são conhe-

cidos, mas exige cuidados especiaes.

A amontoa deve ultrapassar a extre-

midade dos garfos, de sorte que se

conservem sempre resguardados do

frio, da neve e da acção directa das

chuvas, para o que é muitas vezes ne-

cessario accrescentar mais terra, quan-

do as chuvas façam abater a amon-

toa feita.

Para que os trabalhadores não

desloquem os enxertos, é conveniente

deixar em cada garfo, que é talhado a

dois ou tres olhos. todo o entre-nó,

que serve de guia aos trabalhadores,

é cortado junto ao olho immediato.

O sr. Marques, de Torres Vedras,

que é um cultivador muito illustrado

de cepas americanas, usa um pro-

cesso muito simples para elfectuar a

amontoa dos enxertos sem perigo de

serem deslocados os garfos, como suc-

cede facilmente quando os operarios

não'teem o cuidado necessario.

E' o seguinte :

Colloca nm tubo de lata cm volta

de cada enxerto, enche-o de areia, e

chega em seguida a terra, retirando

depois o tubo para continuar do mes-

mo modo a amontoa dos outros garfos.

O enxerto fica assim resguardado

dos choques a que está sujeito pelo

pouco cuidado dos trabalhadores, e a

areia, cm que fica envolvido, concor-

re, mórmcnte se a terra do viveiro ou

da plantação é argilosa, para lhe pre-

parar um meio mais favoravel á sol-

dadura e ao seu desenvolvimento nl-

terior.

Este processo é muito simples e

muito pratico. Recommendamol-o aos

nossos leitores para todas as enxer-

tias, seja qual fôr o systema seguido e

a epoca em que se effectnarem.

Em agosto seguinte desfaz-se a.

amontoa alim de que o sol endureça a

soldadura; e aproveita-se a occasião

para cortar todas as raizes que por-

ventura o garfo tenha lançado. Mais

tarde, em outubro, torna-se a chegar

a terra para proteger a soldadura dos

frios do inverno.

Na enxertia do outomno podem

escolher-se bons garfos nas cepas vi-

sinhas das que se querem enxertar,

com restos ainda de vida e isentas

das doenças cryptogamicas, o que é

de grande vantagem. E os enxertos,

assim feitos, despontam na primavera

seguinte acompanhando o crescimen-

to das outras cepas, e influenciados

pelo mesmo sol que favorece o desen-

volvimento da vegetação.

A ligadura com rolha deve ser

preferida a todos as outras. Temos

noticia dos excelleutes resultados d'es-

ta ligadura em enxertias de estaca

sobre estaca, sempre superiores a qual-

quer ontra, não só pela perfeição e

solidez das solduras, mas ainda pe-

la maior percentagem de enxertos

vingados.

A Pinça Aliás é o instrumento

usado para ligar as duas metades da

rolha com dois fios de arame ferro.

Esta ligadura dá uma solidez per-

feita aos enxertos e_ uma justaposíção

completa das snrperiicies em contacto

do garfo e do cavallo; exerce uma

pressão regular e elastica de modo

que nem um nem outro é esmagado

no seu desenvolvimento; isola mais o

garfo do solo, de maneira que lança

menos raizes adventicias e por conse-

quencia aproveita melhor toda a sei-

va do cavallo; e, finalmente, evita a

formação do nó ou borreletc em volta

do ponto de união do garfo e do ca-

vallo, que, como se sabe. constitne

um grave obstaculo á livre circulação

da seiva e é origem de necroses que,

por vezes, põem em risco a vida dos

enxertos.

A ligadura com a Pinça Aliás tem

sido usada pelos viticultores de Tor-

res Vedras, que mais cultivam e tra-

tam as cepas americanas, e tanto para

!MGM M'l'flllllll

os TRES çAMINHos

Tres raparigas, Rosa, Rosalia, e

Rosalina, encontraram-se, no paíz dos

sonhos, em uma encruzilhada, que se

bifurcava em tres caminhos.

A primeira d'estas raparigas tinha

15 annos, asegunda 16,ea terceira 17.

Tres viajantes e tres caminhos á

escolha.

-- E's tu, Rosa?

- E's tu, Rosalia?

- E's tn. Rosalina?

Todas tres tinham praticado n'es-

se díaa loucura de abandonaram a casa

paterna, para correram em busca de

aventuras.

Rosa era filha de um fidalgo.

Rosalia descendia de um abastado

burguez.

Rosalina era filha de um taberneiro.

_ Il

Jornadeando sósiuhas e sem guia,

não sabiam as louquinhas, por qual

dos caminhos deviam optar.

Para onde se dirigíam ellas? Para

a Felicidade.

Ai de nós! é no rasto dafelicidade

que segue, desde o primeiro dia, a

eterna c. 'avaua das illusões humanas!

As tres viajantes detiveram-se per-

plexas.

-- E se nós lessemos, lembrou

Rosa, os letreiros que estão escriptos

n'aquellas taboletas?

-- Lel-os-hemos, disse Rosalia.

- Mas eu não sei ler, objectou

Rosalina.

Na taboleta, collocada no princi-

pio do caminho mais largo, estavam

escriptas as seguintes palavras:

c Meninas de cabellos de oiro, di-

gnas de cingir uma coroa, prefiram es-

te caminho, se querem gosar o orgu-

lho triumphal de serem princezas e

rainhas ! ›

Rosa accudiu :

-- A minha escolha está feita.

Adeus, meninas. '

Na taboleta do segundo caminho,

lia-sc :

«Donzellas que experimentarem o

desejo de conhecer as inelfaveis deli-

cias do amar, este caminho.-

Rosalina disse; _ .

.--- A minha escolha está. feita.

Adeus, meninas. -

Então Rosalina, supplicou :

- Visto que eu não sei ler, expli-

quem-me o que se acha escripto na ta-

boleta da est 'ada mais estreita.

Nessa taboleta lia-se:

«Acredita-me, creança, que jorna-

deias! Prefere este caminho! Não pos-

so dizer-te aonde elle conduz; não te

levará. nem para a gloria, nem para

o amor; e entretanto, é o melhor de

todos».

-- Pois bem, volveu Rosalina, sc-

rá esse que eu escolherei! Boa viagem,

minhas senhoras.

Antes dc se separaram as tres

combinaram encontrar-se d'ali a um

anno no mesmo dia, á mesma hora, na

encruzilhada, para ahi referirem as

suas aventuras, e saberem qual fora a

que melhor cscolhera.

III

Apenas deu os primeiros passos na

gloriosa estrada, Rosa viu encaminhar-

se ao seu encontro uma deslumbrante

multidão de embaixadores e cortezãos.

Vestiam todos magníficos fatos de co-

res vistosas, recamados de 'bordados

a oiro e conduziam urnas cheias de

reluzentes pedrarías. Os embaixadores,

seguidos pelos camaristas, vinham pe-

dir para um illustre monarcha a mão

da viajante Rosa. Rosa concedeu, sem

ditiiculdade, a mão que tanto se empe-

nhava em pegar n'um sceptro, n'e'ssa

mesma noite. Rosa fez a sua solemne

entrada no palacio do maior rci do

mundo, ao som das :reclamações das

musicas, que a festejavam. O rei pos-

suía um bom numero de vassallos,um

interminavel numero de exercitos, uma

profusão exhuberante de thesouros e

glorias, e uma bella barba branca que

lhe chegava á cintura.

I V

Na outra estrada, Rosalina não

encontrou nenhum cortejo pom'póso,

mas em compensação viu um bonito

  

floresta, ,vamos assentar-nos na som-

bra perfiímada dos salguei'ros 'que so-

luçam como corações ebrios de amo-

res! Ou então, se acaso receias os pe-

rigos da 'solidão no bosque, conduzir-

te-hei 'a minha casa no alto da colli-

na, e ahi longe dos importunos, os

nossos corações confundir-se-hão no

extasis de um olhar, profundo como

uma eternidade! '

E Rosalina, ouvindo-o, disse, sem

hesitar:

- Vamos!

i V

Rosalina caminhou por espaço dc

muito tempo, seguindo pela estrada

mais estreita, orlada de espinhos e

pedregulhos. Ninguem lhe apparecia,

nem embaixadores que "imploravam

em nome do seu illustre amo, nem na-

morados que sabem por onde se vae

para os bosques silenciosos, ou para

as discretas thebaidas nupciaes.

Anoitecera, e ainda a pobre rapa-

riga não encontrara um folego vivo.

Toda a terra empallidecera, innunda-

da pelo melancholico luar. Então fa-

tigada, morta de fome e de sede, com

os pés feridos pelas pedras, Rosaliua

assentou-se no chão: n'esse momento

uma forma branca surgiu por detraz

de um salgueiro, cingiu-a nos braços,

esqueleticos c desarticulados, e com

uma bocca sem dentes que não se mo-

via, fallou-lhe assim :

- Vem, eu sou aquella que não

engana nunca! Sou a constante! Sou a

unica amante, ou o unico amante, con-

duzir-te-hei para um leito, frio sem pe-

sadellos e sem acordar.

Rosalina disse:

- Tenho medo !

Mas não lucton, e deixou-se arras-

tar pelos'dois braços esqueleticos e de-

sarticulados.

VI

Decorrido o auno fixado, no mes-

mo dia e á mesma hora, Rosa e Rosali-

na compareceram na encruzilhada, on-

de se bifurcavam os tres caminhos ;

quanto a Rosalina, tardava; mas era

de suppôr que não deixasse de vira. r

- Ah! exclamou Rosa, não são as

triumphaes glorias dos fatos ricos e

das festas sumptuosas que constituem

a felicidade. Acaba a gente por enfas-

tiar-se. de ver tantos-subditoso .

tes e exercitos A i” 8.55

aspecto'd'e um esposo,

xo dh acariciando à"

gia mão tremula a sua augusta bar-

ba branca, não é de natureza a dissi-

par o nosso aborrecimento.

Em seguida, Rosa chorou, reconhe-

cendo que não tomara. pelo @guinho

que seriaindisen-

contrar a felicidade. ' "a” '

- Ah! wanna-Rosália'.pr mais_

apaixonados não deixauugê serànüeip..'

Depois de ephemeras

eternas dores! Os labiosiqiiu nos sor-

riam todas as divinas esperanças, ve-

mol-os, dias depois, contrahidos pela

pallida e contrafeita mentira, sob a

qual se occulta a traição; e é terrível

esperar, á. nonte, durante as longas ho-

ras da vigília, á luz da véla tão lenta-

mente e tão rapidamente consumida,

aquella que trará na barbas no cabel-

lo, se por tentura recolher a casa, o

perfume de uma rival.

Em seguida., Rosalia, chorou, re-

conhecendo que não tomara pelo ca-

minho que seria indis nsavel seguir

para encontrar a felici ade.

E em _quanto Rosa e Rosalia se le-

vantavam, Rosalina não apparecia.

Porque faltaria ella á promessa ju-

rada? Que obstaculo a deteria? Deita-

da niesse leito muito frio, deliciosamen-

te frio, sem pezadellos nem acordar,

que se chamao tumulo,Rosalina sentira-

se tão bem que não queria levantar-se.

' Catullc Mendes.

ll'l'l lll'l'lülll¡

SYNOPSE DO DIÁRIO DO G'O VERNO

de 24

Mappa dos espolios sob a adminis-

tração do consulado portugues do Pará,

referido ao dia 31 de dezembro de 1888.

Diario de 25

Mappa dos valores dos espolios sob

a administração do consulado portu-

gnez da Bahia, referido ao dia 28 de

    

8 enxertia sur-Place, em que esta ligar rapaz dc vinte annos, que se lhe pros' fevereer de 1889'

dura facilita o enxerto acima do solo,

como para a enxertia na mão e cm

viveiro, um tal systems. tem vanta-

gens manifestam

A. e B.

_\_

teiro de rosas, que ninguem julgaría

ser um tumnlo se uma lapide de mar-

more branco,-e a sua inscripção fune-

bre não determinassem o emprego do

improvisado jardim.

Uma grade de ferro limitava o ter-

reno comprado, e todo o terreno estava

va coberto de camelias brancas e ver-

melhas.

- Que lhe parece isto? perguntou

o jardineiro.

- Acho bonito.

-- E quando uma d'estas roseiras

murche, tenho ordem de plantar outra.

- Quem lhe deu essa ordem?

- Um rapaz, que esteve mais de

duas horas a chorar a primeira vez

que vein aqui. Era amigo da fallccida,

que foi uma linda moça, muito linda,

segundo tenho ouvido dizer. O senhor

conheceu-a, decerto.

-- Conheci.

- Como o outro? disse o jardinei-

ro, n'um sorriso de malícia.

- Não, nunca lhe fallei.

- E vem visitar a sua sepultura;

é porque tem pena diella morrer tão

nova. Se ha pessoas que se lembrem

d'ella, não sc incommodam a vir ao

cemiterio.

-- \Tño vem ninguem? i

trou aos pés, exclamando:

- Ah! como eu te amo e, como

son feliz, podendo colher nos teus la-

bios a divina ambrosia do beijo. Se-

gue-me até á espessura mysteriosa da.

_

- Ninguem, excepto esse rapaz,

que vem aqui uma vez.

-- E não tornou mais?

_ Não, mas torna, quando voltar

a Paris.

- Porque? Partiu para alguma

viagem?

- Sim, senhor.

- Sabe para onde foi?

-- Creio que foi á província, á terra

da irmã da fallecída.

_ Para que? _ x

- Pedir-lhe auct'orisação de de'-

 

senterrar a morta, e mudal-a para 'on-”

tra segultura.

_q Pois não estava bem aqui?

--' Talvez;an emñm cada um tem

lá as suas ideias arespeito dos mortos,

quando os estima; vemos isso todos os

dias. Este terreno foi comprado só por

cinco aunos. e esse rapaz quer uma

concessão perpetua, e um terreno maior.

O novo quarteirão do cemiterioé muito

mais bonito, c a sepultura lá fica me-

lhor ainda.

- Onde principio. esse novo quar-

teirão do ccmitcrio?

_- Quasi ao lim d'esta alameda, á

esltpierda. São terrenos novos, que se

vendem agora. tie este cemíterio fosse

sempre tratado com a devida attenção,

pôde crer que era o melhor do mundo¡

Diario de 2h'

Mappa dos valores dos espolios sob

a administração do consulado pertu-

guez da Bahia, referido ao dia 31 de

março de 1889.

a

mas ha muito que fazer ainda, para

que tudo ñquc como deve ser. E depois,

se o senhor s'oubesse; sempre ha gente,

que. . .

-- Não se importa nada com os

cemiterios, bem sei.

- Não senhor, nãoquerodizer isso.

Ha gente que até aqui mesmo é so-

berba. Olhe, por exemplo, esta moça

que me parece que teve uma vida ai-

rada, perdôo-me a expressão; pois bem,

estimate, _a pobre (Liga, e o que

!está *do seu! corpo de i: " :da terra é

o mesmo, *no meu fraco» entender, que

as cinzas das outras, que tom umas

coroas do perpetuas, e uns 'gases de

flores, que nós regamos-ítodoslôs dias.

Pois talvez não acredite; quando os

parentes das pessoas, que estão aqui

enterradas ao lado d'esta sepultura

souberam quem era a fallecida, não se

pozcram a gritar que não queriam

que ella se enterrasse aqui, e que para

certa ordem de mulheres devia haver

um cemiterio a parte, como para os

pobres?! Olhe que isto brada ao ceu!

Pois ouvi-o eu com estes ouvidos. E

então quem eram ellos?

  

z
4

(contorna)
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29 Dr. ourueno ou 1889.

Depois do funeral (PEI-Rei D. Luiz,

que fo¡ imponentissimo, como já lhe

disse, não ha nada importante senão a

recomposição ministerial, que vae ope-

rar-se. E uma. recomposição profunda

porque saem dois ministros, porque

entram duas ou tres capacidades .dis-

tinctas na alta governação do Estado,

passando d'umas para outras pastas

alguns dos actuaes conselheiros da co-

roa. Houve para isto cone-;lho d'Esta-

do hontem, e alguma cou=a de'dciini-

tivo se apurou a este respeito.

;3- Disse-se ha dias que se tratava

d'uma aproximação entre os grupos

regenerador e esquerdista. Não é vor-

dade, pois, que a imprensa d,eSta.s q

agrupaçôes, que é orgão d'ellas, nun-

ca se tratou mais agressivamente. E

se não vejam. O que segue é da E:-

guertla Dynastica de hoje:

«Uma !Listoi'irt_-Lhna folha sorpwma

conta a seu modo e com andaciosa falsidade

a historia da scisão do partido regcncrndor.

Pois se apertar muito, reeordar-lhe-hemos a

historia completa da. chetauça e a epopée.

otfenbnchiaus. das subscripçücs. Por'ora lem-

brar~lhe-hemos apenas que o sr. conselheiro

Thomaz Ribeiro, um rcgcnerador illustro

d'ontros tempos, tambem se afastou do con-

luio dos Gardens, e que o ar. Fontes Ga.-

uhado, o sobrinho querido do glorioso che-

fe, ainda não teve animo para reconhecer

a successâo politica do tio. Se outras provas

&altas-Jem, que não faltam, aattitude d'estcs

cavalheiros seria. testemunho ínsuspeito da.

razão com que o sr. conselheiro Berjona de

Freitas engeitou o conluio de duas ambições

rivaes para. a explorando de uma illustro

ingenuidade. x

Em vista d'isto não se póde crer

que a luz-ão se realíse. E' impossivel

por muitas razões.

- A noticia de que Sua Mngcsta-

de a Rainha viuva irá residir na Italia

é inteiramente falsa. A virtuoso Sc-

nhora não deixar-á. seus filhos e seu

neto-o enlevo querido do seu como

de seu estremecid'o marido, que v'izita-

rá. assiduamentc. Exemplo de espoza e

de mãe, espírito forte, nervos d'aço-

a Santa que' tão portugueza é, não dei-

xará o paiz a quem tanto quem_ _

g -'- 0 Jornal dO'COmnwrcio, antiga

fdiha d'aqui, "faz a seguinte declaração:

«Por escripturo. publica, assignada ulti-

mamente, adquiriu o sr. Eduardo Burnsy

metade da propriedade «l'cste jornal. E' me-

rmncn'te na qualidade de proprietario que

este sr. assume de hoje em diante acomple-

ta direcção d'esto jornal, permanecendo, te-

;davi.i., aílíistado de qualquer intuito politico,

especialmente partidario. O sr. Christovfio

Ayres, a cujo zelo e intelligencia este jornal

tanto deve, conserva o seu logar de reda-

eter em chefe.)

- Como já, lhe disse, em S. .Vicen-

te, antes das absolvições tinaes, o sr.

cardeal patriarcha proferiu uma. pe-

ucna allocnção a respeito do rei fal-

lecido. O Diario de Notícias apresenta

um extracto que diz ser d'aquella al-

locução, mas as Novidades dizem que

o discurso foi muito outro, que pro-

duzir-a impressão desagradavel e cri-

ticam-o severamente. A verdade dos

factos é a. seguinte:

.O patriarcha pediu um padre-nos-

so pelo monarcha fallecido. Disse que

a morte uivclava todas as condições;

que tinham acabado as grandezas e

que estava só o pescador, o qual ge-

mia nas penas do purgatorio. Mcttcn-

do deslocadamente uma referencia bi-

blica., disse que devia haver caridade

para os peccadorcs, porque a proposito

da mulher adultera, já Christo dissera

.que lhe atirasse a primeira pedra o

que se achasse sem culpas'. Insistiu

em que o rei estava no purgatorio e

de lá só o podiam tirar as nossas ora-

ções. Disse algumas palavras, muito

poucas, elogiando cl-rei c terminou

exaltando o merecimento das orações

dos fieis para resgatar as faltas dos

peoeadores. Este discurso, inconve-

nientissimo, na presença da. rainha

viuva, de el-rei, do infante D. Affonso,

ção. Nem desampara os restos mortaes dos príncipes estrangeiros e de toda a

 

produziu em toda a gente a mais des-

SÍI Rei D. Luiz-D. María: Pin. e' -- Começa a debater-se na im-

seu .reto-«Fac-similc d'nm desenho prensa a questão do monumento a. b'.

agradavel impressão. Uns attribuiam- original de D. Luiz, e que pertence ao ' M. El-Rei D. Luiz. Uns opinam por

sr. conde de Villa Nova. da Cerveira- ?que lhe devo ser erigido. uma estatua

O Rei morto (croquis de Cascaesl-O le n'esse sentido abriu um dos mais

o a simplczn de capirito do prela'lo,

que é tido por pouco atílado; outros á

expressão de rescntimento, (lc censu- prestito subindo da ciiladclla--A ca-

raveis propositos pouco evangelicos. mara ardente no edificio dos Jcrouv-

O patrlarcha nunca foi bem visto no mos-_O cruzeiro da egreja de S. Yi-

paço. 0 fallecido rci não sympathisava l conte durante o !Libera "NBA-:l tribuna

corn elle. Por esse motivo, e apesar de l do corpo diplomntico em

ser pelo seu cargo capellão-mór ul)

paço,o patriarclia só foi chamado para

applicar a extrema-nncção. Sabe-se

que elle estava magoadissimo com esse

affastamento e que em Cascaes se quei-

xarn amargamcnte. Apesar d'isso não

se acredita que elle de proposito désse

tão reprehensivel expansão aos seus

resentimcutos n'nma solenmidade d7a-

quellas. Corre que o incidente terá

consequencias. Diz-se que o nuncio

fôra ao paço dar uma satisfação á

rainha viuva e ao rei e communicat-

lhes que participará o facto para

Roma. Apreciando-se o caso só pelo

lado ecclesiastico, extranha-se que o

patriarcha - alterasse por sua auctori-

dade o ritual liturgico, introduzindo

nas encommeudações uma allocução

'que o ritual não a'. ctorisava. E ainda

mm assistencia que enchiu o te nplo,

mais que tendo o nuncio declarado

que ouvira o moribundo de confissão

e lhe lançara a benção papel com

absolvição plenaria, o patriarcha désse

como assentado c certo que o fallccido

estava nas penas de purgntorio, o que

só muito hypothcticamente _ podia ad-

mittír-se, mas não adirmar-se. Este

incidente, rapidamente prepagado pelo

artigo das Novidades, é assumpto de

todas as conversações. ›

- Os Pontos nos ii, cuja publica-

ção tem estado suspensa ha tempo, por

motivo da demora em Paris do seu di-

rector c do seu collaborndor artistico,

reappareccm amanhã, sendo este nu-

mero completamcutc dedicado aos fu-

neraes dc D. Luiz, e publicando grau-

de numero de croquis; o summario é o

seguinte :

subscripçâo para ella, e outros enten-

dem que o monumento est-;i sendo ge-

neralisado dc mais, o por isso, não

importantes jornaes desta capital uma. das aulas da Eschola Naval.

l

«- A abertura das aulas do Colle-

gio Militar, que sc verificará u 2 de

novembro, não é eolemne por causa do

luto'pcla morte de El-Rei D. Luiz.

 

res srs. Gaspar de Faria Machado

Schíappa Roby e Alfredo Augusto

Schiappa Monteiro de Carvalho, am-

bos' fóra do quadro, entrando para o

-- Verifica-se áumnhã a abertura quadro n'aquelle posto o sr. major de

à Veio dc Londres a sr.“ condes-

sa de Chaucclleiros.

_- Receberam a cruz da Legião de

 

art, 1 sr. Carlos Augusto Palmeirim ;

no quadro dos majores deve entrar

paraa effectividade o sr. \'ovaes Gue-

dcs Rebello, actualmente na disponi-

Yíceute- l centrariando mais appluudindo a. con? l-lonra os sx". engenheiros Pedro Igna- bilidade. Na arma de cavallaria é pro-

Notas a lapis (clirouica por Pan-tarau- sagração da memoria de tão bondoso, cio Lopes e Manuel Alfonso Espre~ movido a coronel o sr. tenente coro-

tula). .

- Sua Magcstade a rainha viuva

declarou a seu _irmão o duque de Aosta

que desejava ficar entre os portugue-

zes, junto de seus Iilhos, e perto dos

restos mortuee de seu marido.

- Um dos creados da casa real'

pela muita lama, perdeu um sapato, e

como lhe fosse impossivel caminhar,

 

monaroha, o melhor modo de a per-à

pctuur' é edificando um hospital mo›

delo com o seu auriola-lo nome, pois

sabe-se que era o seu pensamento cens<

tante a realisação de tão beneficente

instituição. No entanto a idea do mo-

numento avança.

- O sr. duque de Edimburgo dz,-

sembarcou para passeiar na cidade e

descalçou o outro, dizendo que queria comprou alguns séllos postaes que lhe

assim acompanhar o seu real amo até

á. ultima morada.

- Consta que vae celebrar-se uma ,

missa campal no campo das Salem-.1.3,,

e a que assistirá tolo o exercito, em¡

sutiragío da alma do defn nto soberano.

-- A' frente dos actores portugue-

zes que se encorporaram no rcgio cor-

tejo, ia Taborda que el-rei distinguiu

com uma particular estima.

- Foram 202 as corôas que se

depositar-am junto da urna funeraria

dc el-rci D. Luiz; Custaram algumas

para cima de 500$OUO réis.

- Segundo consta não se realisa a

velha ceremonia da quebra dos escudos.

-- Us príncipes estrangeiros que

aqui se acham foram hontem passeia¡-

a Cascaes, exceptuando o duque de

Edimburgo, que adoeceu assim que

chegou a Lisboa, motivo porque não

,compareceu no funeral de El-Rei l).

Luíz. S. A. foi para bordo de um na-

vio da esquadra inglczn c ainda não

sahiu dc lá.

- O sr. duque de Montpensir al-

moçou hontem no palacio da legação

de Hcspanha e de tarde regressou a

Madrid, no comboio expresso.

 

faltavam nas suas collecções, que pa-

rece Sel'GlU 33 0.11113 notaveis e comple-

tas das conhecidas.

- Dizem que a rainha Victoria

telegraphou a el-rei D. Carlos, sentin-

do que o duque de Edimburgo não po-

desse ter assistido ao funeral de cl-rei

D. Luiz.

- Vão retirando as pessoas reaes

que vieram assistir ao funeral d'El-Rei

D. Luiz.

- O sr. duque de Montpcnsicr an-

dou hontem passeando, em carruagem

descoberta, pelas ruas da cidade.

-- Sua alteza o sr. duque de Edim-

burgo partiu hontem no Sud erpress,

demorando-se quatro dias em Madrid,

onde ficará hospcde da rainha regente.

- Partiu hontem para Madrid o

sr. duque de Montpensier.

- Vac ser nomeado oliicial-mór da

casareal o sr. conde de S. Mamede.

- Partiu para Braga o sr. conde

dc S. Januarío.

- Chegaram auto-hontem a Lis-

boa dois comboios de operarios con-

duzindo 3:090 passageiros do norte

do paiz, c cerca de 5:000 volumes de

bagagem.

_ gueira.

l ~- Vieram de Hamburgo para a

Companhia Real dos Caminhos (lc Fer-

ro 12041 volumes de material de wa-

- Regresso. hoje ao Porto o sr.

deputado Francisco de Castro Gomes

Monteiro.

-- O comboio opcrario seguiu pa-

ra o Porto com 680 passageiros.

-- Consta, por noticias de Moçam-

Ibique, que o cousul inglcz deliberára

ique o territorio dos maisolobos estava

sob a protecção ingleza, o que motiva-

ra um protesto eucrgico por parte do

governador de Quelimane.

-- A policia prendeu 61 gatauos,

que ha dias vieram do Porto. Já. ti-

nham bom fm'nel. Foi-lhes apprehen-

dído um relogio e corrente de ouro,

um nuucl e uma bolsa de prata. O re-

logio tinha sido palmado em Belem e

a bolsa em Santa Clara. Traziam em

dinheiro trinta mil reis e duas cautel-

las de penhor de objectos roubados.

- Já está na alfandega o mate-

rial completo do balão dirigivel, in-

vento do major de artilheria sr. Cy-

priauo Jardim. Vem a bordo do vapor

Ville de Anvcrs, pesa 1:4!)0 kg._e tem

o valor declarado de 31:000 francos.

- Consta que um grupo de illus-

trcs medicos da capital, tendo á sua

frente o sr. dr. Bettencourt Rodrigues,

vac fundar em Lisboa uma sociedade

que se destina ao estudo'da authropo-

login.

- Na arma de artilharia. vão ser

promovidos: a tenente coronel os majo*

 

nel Luiz Cabral Gordilho de Oliveira

Miranda.

-- Faz hoje 33 annos que se inau-

gurou o nosso primeiro caminho dc

ferro-a _linha deLisboa ao Carregado.

- Sua alteza real o principe de

Hohenzollern é acompanhado pelo cou-

de Arnim. filho do distincto diplomata.

allemâo d'este titulo, que tanto figu-

rou na politica allemã, e que foi alvo

d'uma implacavel perseguição por par-

te do principe de Bismarck.

- Vão ser inspeccionados todos

os coches da casa real, sendo recolhi-

dos ao museu nacional todos aquelles

que, pelo seu estado, não possam ser-

vir nos prestitos solemnes da côrte.

-- Voe brevemente começar a or-

namentação du camara dos srs. depu-

tados para o acto da :reclamação do

novo rei. Foram encommendados dois

grandes retratos do rei para substituir

os de sua nmgestade o sr. D. Luiz I,

que se acham ainda sob os doceis das

camaras dos pares e deputados.

-- Sua magestade el-rei o sr. D.

Carlos tenciona, por occasizio da sua

acclamação, commutar apenaaalguns

reos condemnados pelos tríbunaes civis

c militares. Y.

a

MOVIMENTO_ Milll'l'llill

BARRA D'AVElRO

Entradas cm 2'¡

lliate Auxilírulor, do Porto, vazio.

Chalnpa. Georgina, do Porto, com massa.

de papel.

1m 28

Iliatc Juve» Ju-liu, de Caminha, vazi.
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NA EXPOSIÇÃO 'UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO
É esta a melhor resposta que podemos dar

áquelles competidores que nos estão continua-

mente provocando a confrontos.

A CODIIJANHIA SIIVGER, a todas as

exposições_ a que tem concorrido, tem sabido

sempre ücwx-iosa, em Vista da solida. construc-

ção e perfeição de trabalho das suas machinas

de costura..

l "ESTAÇÕES DE 500 lllllS SEMAMES E A lllNllllllll) CMI GRANDE DESCONW

PEÇAM-SE CATALOGOS lLLUSTRADOS

COMPANHIA FABRlL 'SINGER'

?ai-Rua. de José Estevão-79

AVEIRO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRlCT'O

 

nn MEIOS¡

P0RTo

CUMMERUIO DEPAN

Alta novidade em fazendas nacionaes e estrangeiras para a estação de

inverno, recentemente chegadas.

Espcc

 

Aíníízsns DA BEIRA

RUA. DE SANTA CATHARINA 184a A lSG-A

ialidade em casemiras de phantasia para casacos de senhora, e em

UNC

muuito

253 A 25H

ros
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CC›NTRA .A. TOSQE

Alcom-irado pela Inspetoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITURAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de sau-

do Publica, ensaiado e approvado nos hos

pitacs. Acha-sc á. venda em todas as phar-

macias de Portugal o do estrangeiro. De-

posito geral na Phormacia -Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter uretra.-

to c urina do auctor, e o nome om poque.

aos círculos amarellos, marca. que está de-

positada. em conformidade da lei de 4 de

uuho de 1883.

Deposito em Aveiro-Phammchia e Dro-

garia. Medicinal de Ribeiro Junior.
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NUMERO TELEPHONICO '168

cousinuccons NAVAES COMPLETAS
CMSTREGÇAO li ASSENTAMENTO DE PONTES METÁLLICÀS PAM ESTRADAS E GAMlNllllS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E WGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EDNSTBllll-QÃII DE GMBH¡ I'M" DE l'lllill

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

 

LANCI'ÃÁÀ. de ferro a vapor, construida. em _1883 nas oñicinas da. Empreza. Industrial Portugueza

para serviço de reboques no Pará.

EMPREZA INDUSTRIAL Pl'HiTUGUEZA, actual proprietario. da oñirina do construcçñes metalicas cm Santo Amaro, encar-
rega-se da fabricação, fimdição, consmieção

ilhas ou no estrangeiro,

Acccita portanto oncommondas para o fornecimento de traba

gameatos, cupulas, secador, varandas,

da de cannos do todas as dinwusõex.

Para facdicitar a entrega das pequenas cncommendas de fundição tem a Empreza um deposito na. rua de Vasco da Cama, 19

e 21, ao Aterro, ando se encontram amostras e

onde eo 'tomam quaesquer encommendas de fundição.

Toda a correspondencia. devo ser dirigida á Emprcze Industrial Portnguezn~Santo Amaro, LISBOA.

. mach a vapor e sruru calderaa,

são, barcos movido: a vapor completos, estufas da ferro e vidro,

Para a fundição de columth e vigas tem estabelecido preç

e collocaç/âo, tanto em Lisboa e sons

de quacsqucr obras do ferrro ou madeira, para construcções civis, mechanicns ou marítimas.

lhes em que predominam estes materiaes, taco como, telhados, m'-

dcpoaitos para agua, bombas, veios, rodas para transmit-

cmzstrucçâo de cofres á

pedi-ões de grandes ornatoa, e em gor

os dos mais resumidos, tendo seozprc em depositos grandes quantida-

arredorns, como nas províncias, nltramar,

prova de fogo, etc.

al o necessario para as construções civis, e
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Romance do sensação por A. Ennerv,
cm cinco volumes, illustrados com magníii-

cas chromographins e lihoçtravragus.

Preços: Cada, folha 10 réis, cada chrome

10 réis, cada gravura 10 réis.

Lisboa o Porto, 60 réis por semana. pa-

gos no acto da entrega. Províncias, '120

réis, de duas em duas semanas, pagos adean-

tadamente. '

Assigna-se em Lisboa na administraçio

da Companhia Nacional Editora, successora.

de David Corazzi e Justino Guedes, rua da

Ataluya,42.-No Porto, na sua Filial, Pra-

ta de D. Pedro, 127, 1.“ andar. A

ARIUSTU

ORLANDODFURIOSO
Edição do grande luxo

 

Celebre romance cuvalleircsco, vcrtido em

linguagem portuguezu por Xavier da Cu-

nha, e illustrado com as monumentaes com-

pomções de Gustavo Doré.

Um unico volume contendo quinhentas e

vinte e cinco gravuras intercaladas no texto

e Oitenta c uma em folha. separada.

Distribuição quinze-

nal aos fascículos pelo

preço de 200 réis (ea-

da um.

Pedidos de assignatnra: Administração

da Companhia Nacional Editora, suecossora

de David Corazzi e Justino Guedes, 40, Rua

de. _Atalaya 52, Lisboa.. - No Porto, ú sua

Filial, Praça de D. Pedro, 127. 1.“ andar.

LlVRARIA n

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

Almanach (le Lembranças Luso-Bra-

nleiro para. o anno de 1890:

Preço, cartonado...............

v brochado............. "'40

Almanach das Senhoras para 1.890 z

Preço, brochado. . . . . . . 244)

uniurmn :mar

POR

_JACOB BENSABA'F

     

Para uso dos lyceus

No Diario do Garu-no, de 12 do correu.

te, vem uma reetilicaçào :i lista dos com-

pendios approvados para os lyceus, pela
  

  

  

  

 

malhas fatos de meninos.

courseçnssron manto/t,...

Executam-sc, sem necessind de prova, fatos para' homem e creança,

bem como casacos para senhora, para o que sc enviam instrucções sobre o

modo de tirar as medidas. -

qual se corrige o equívoco que se deu na

publicação da referida. lista. em que fôra pu- '
blicado o titulo de Met/todo grmnmatical, por '
Bensabet, em vez do verdadeiro título do

livro, que é Gmmmatz'ca ingleza, them-icq e l

pratica, por Jacob Bensebat'. › '

Corrigido _d'esta forma. ofiicialmente no

Diario o eqmvoco, vê-se que a Grammatí-

ca ingleza, por Bensabat, u-'m dos melhores

trabalhos d'este aucto'r, faz parte dos livros

approvados para o ensino do inglez nos

lyeeus.-Porto, 15 de novembro de 1888.

.ANDRE LAURIE

us ::nani n 'um

Xotavel romance de viagens maravilha.

sas no genero dos de Julio Verme7 com os-

plendidas illustrações de Jorge Roux, A5

- Não receiam tastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, esta só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas !ortificantea como ,

Vinho, Care, Cha. Quem se _carga com

'A estes pílulas pode escolher para toma!-

as, a hora e refeição que mais che

convier conforme suas occupações. A

fadi a do purgativo sendo annnüada

e o etfeíto da bra alimentação, si

se decide facilmente a recome-

çar tantas veses quanto

, !or necessario. r

amem-.so
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COMPAIilmisENERAL DE'T-AsAcos 'EDIT-Ál-

g
' DE

Á Commissãe District/al Ezeaotiva da

l FILIPPINAS

         

 

  

    

 

      

  

  
  

 

Junta Geral do districto d'Avez'ro :

DEPOSITO, RUA DO ALECRIM. ?BO-A

FAZ saber, que se acha exposto ao

publico, por espaço de oito dias a

As diversas marcas de charutos d'esta companhia vendem-se nas princi-

paes tabacarias. v A

contar de 4 de novembro proximo, das
    

  

 

Satisl'azem-se pedidos d'annosu-as. e para a.

província todas as enoouuuendas são enviadas

franco de porte. u

FERRO QUEVENNE

(Intra APPBUVADü pela ACADEMIA do MEDICINA ds PAB/S

É o ferro no sendo puro e. desde 50 annos. reconhecido o mais poderoso

do! terruzlnosos para cum: ANEEL. POBREZA do SANGUE. runas,

DORES de 28101160, etc. - Vende-u ; l' em Pó; 2' em 6mm.

ll. ”MIX. H. na: du Buu-Am, PARIS. -Dctconac-Oe da¡ imitaçõe- impura..

í ::un o Bello da “UNION do¡ FAIIIGANTS.”

dez horas da manhã, até ás traz da

tarde, na repartição da mesma Jnota,

o orçamento ordinario da receita e des-

peza d'este districto para o anno civil

de 1890 proximo futuro.

Todos os eleitores do districto que

quizerem reclamar ácerca do mesmo

orçamento, o poderão fazer conforme

o § 3.” do artigo 64 do Codigo Admi-

nistrativo.

 

  

 

BOOTH STEAM SHIP'TÍOWNT*
EM COMBINAÇÃO COM

na na tus Miu natura:

.5.. V” eggs - ' ¡

5.: nsroneaeo
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_ . ____,______.__. . _. _..___... Acidez_.urrntcsLchnims,Collcas.lf'slta de ' _ _ estam as de a -na sã te

'V Aügmnã 2183?:: ?3033; mia-Sig" M -r AS MMS lllTlelS LINHAS DE N l-ETES A “Hill Á '. E Para' constar 5 8850 - E p g1 l o ?ar aguardada”“
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Cada caderneta, 60 reis-Distribníção

semanal. Lisboa e Porto: 60 reis, pagos fm

acto da entregu.-Provincia : 120 reis de l
duas em duas semanas, 2 cadernetas. l

Pedidos do assignatum podem ser feitos A
's Companhia Nacional Editora, successom

de David Corazzi c Justino Guedes, Rua. da

Êtalaya, 401a .'32, Lisboa, ou á. Filial no '
______, orto, 127, 'raça de D. Pedro 1.° 7_____,»cãêtêyàmügpfíâ«_____

assim como a todos as livrarids e ::332 l
os correspondentes da mesma Companhia. *

GRANDE FLAPIDEZ E ECONOÀIIA www“, Edita“

Para carga o passageiros para os qunes tem magníficas accommo'da- SUPERIOR QUALIDADE A '750 _.__________ E l
ções, ou quacsquer informações trata-se com RÉIS A, GROSA

íTYPOGRAPHIA AVEIRENSE

i E rlgir em o rotulo o :al/o oMciol do cova-no houses

› é¡ e a Hrma J. FA YARD.

Adu DETRAN. Pharmaceutico em rms““

  rem aiiixados nos logares do estle e

publicados em um dos jornaee d'esta

cidade.

Aveiro 29 de outubro de 1889.

O secretario servindo de presidente,

rll'amuzl Pereiro da Cmt'.

  

__-_._.___.-__-_ _.__. D0 PORTO para o PARÁ e CEARA
DIRECTAMENTE

recebendo tambem carga e passageiro.; para MAN;&OS

BARREIRA MENSAL IE MWM” A VAPOR
v 59'

   

 

VOZ o BOGGA

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa. Cathañna, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM TRASBORDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a sahi-

rem quinzenalmente do Porto.

Para informações dirigir-se aos

  

   

   

  

  

A e tes no P tog u or

os Agentes

  

000 til-US-   

  

   

    

A. Jo & C.. ¡ty'âlàífãjàrrluín-a 5P;nt ~ A. Jo & C.. Vendeln_se no

L, ;'57wa dos Inglezes, “í 'f ' r' a ' s' 5¡ "" R““ dos “959103 -- PORI 0, rua do Espirito Santo. AVEIRO


